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AMÉRICA JOGA 
HOJE, FORA DE 
CASA, PARA TER 
SEU DIA DE ABC

Podendo perder por 2 a 0 ou 
três gol de diferença, alvirrubro 
joga hoje contra o Atlético-PR, 
na Arena da Baixada, para 
garantir vaga nas quartas de 
fi nal do Copa do Brasil.

14. ESPORTES

 ▶ Oliveira Canindé, técnico  
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3. PRINCIPAL

/ JUSTIÇA /  PLENO DO TJ SE REÚNE HOJE PARA TENTAR PELA 4ª VEZ JULGAR JOSÉ DANTAS DE 
LIRA, ACUSADO DE CORRUPÇÃO PELO MINISTÉRIO PÚBLICO. ELE NEGA ENVOLVIMENTO NO CASO  

TJ TENTA PELA 4ª 
VEZ JULGAR JUIZ 
DE CEARÁ-MIRIM

WWW.IVANCABRAL.COM

PRESIDENTE DO 
TRE SE REÚNE 
COM ROSALBA 

MARINA VIRA ALVO 
COMUM DE AÉCIO E 
DILMA ROUSSEFF

VOANDO ABAIXO 
DAS EXPECTATIVAS

SENADORES  
LIBERAM VENDA 
DE INIBIDORES 

Novo presidente do TRE, Virgílio 
Macedo, vai se reunir hoje com 
Rosalba Ciarlini para discutir a 
segurança das Eleições 2014. 

Após resutados de pesquisas e debate, 
Marina Silva (PSB) é comparada por 
adversários a Jânio Quadros, Collor e 
FHC. Hoje tem nova pesquisa Ibope.

Senado libera a venda de 
três grupos de remédios 
emagrecedores vetados pela 
Anvisa desde 2011.

11. CIDADES5. POLÍTICA

9. CIDADES

2. ÚLTIMAS

Após empatar em São 
Januário, Alvinegro 
ganha do Vasco por 2 a 
1 na Arena das Dunas, 
elimina o “gigante da 
colina” e se classifi ca 
para as quartas de 
fi nal da Copa do Brasil,  
conquista inédita 
para o time potiguar. 
Gols da vitória foram 
marcados por Madson 
( foto) e Marlon. Na 
próxima fase ABC 
enfrenta o vencedor de 
Cruzeiro e Santa Rita, 
que jogam hoje.

ABC,
INÉDITO E  
HISTÓRICO 

2. ÚLTIMAS

 ▶ Após 90 dias de funcionamento, aeroporto de São Gonçalo opera bem, mas abaixo de sua capacidade, permanece em obras e enfrenta adversidades fi nanceiras

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Luan Xavier

A CÂMARA DOS Deputados reali-
zou ontem uma sessão solene em 
homenagem ao ex-governador de 
Pernambuco e candidato à presi-
dência pelo PSB Eduardo Campos. 
O presidente da Câmara, Henri-
que Eduardo Alves, reafi rmou que 
a morte de Eduardo Campos dei-
xa uma “lacuna irreparável” na po-
lítica nacional. 

“Perdemos a oportunidade de 
vê-lo um dia cumprir a promessa 
de ampliar, para todo o país, expe-
riências revolucionárias que pôs 
em prática como mandatário es-
tadual. Nos seus dois mandatos 
à frente do governo pernambuca-
no impregnou o estado com tal at-
mosfera de modernidade admi-
nistrativa e busca de justiça social 
que, ao deixar o cargo, tinha mais 
de 80% de aprovação da popula-
ção”, disse.

Em seu pronunciamento na 
sessão que também homenageou 
o ex-deputado Pedro Valadares 
Neto, Henrique Alves disse que 
Eduardo Campos soube “trafegar 

entre a esquerda radical e a direi-
ta mais conservadora sem trair os 
seus princípios”. O ex-deputado 
pernambucano e ex-governador, 
segundo o presidente da Câma-
ra, “sabia que o confronto de con-
cepções de mundos diferentes não 
deve produzir vencidos nem ven-
cedores, mas sim o saudável deba-
te democrático”.

Durante a sessão, foram en-
tregues aos familiares dos dois ex-

-parlamentares placas de home-
nagem e exibidos vídeos sobre a 
trajetória política dos dois home-
nageados, mortos em acidente aé-
reo na cidade de Santos em agosto 
deste ano. Estavam na sessão Re-
nata Campos, viúva de Eduardo 
Campos, e seus cinco fi lhos; Ro-
drigo Valadares, fi lho de Pedro Va-
ladares; além de outros familiares 
dos dois ex-deputados, parlamen-
tares e políticos de Pernambuco.

A morte de Eduardo Campos, 
segundo Alves, deixou a todos per-
plexos, mas, apesar do luto e da 
dor, é importante lembrar o gran-
de o legado deixado por ele. “Sua 
bem-sucedida trajetória no go-
verno de Pernambuco, bem como 
na maneira de fazer política, ser-
vem de exemplo e de inspiração 
para todos nós, comprometidos 
com a construção de um Brasil 
mais próspero, mais justo e mais 
solidário”.

Henrique afi rmou que as mor-
tes dos ex-deputados Eduardo 
Campos e Pedro Valadares Neto 
interrompem duas carreiras bri-
lhantes. “Tive a oportunidade de 
conviver com ambos nesta Casa, 
e posso afi rmar que foram ho-
mens públicos dignos, que hon-
raram seus respectivos estados, 
o Nordeste e o Brasil”. Os dois, de 
acordo com Alves, traziam consi-
go uma “bagagem preciosa”, feita 
de sonhos, idealismo, entusiasmo 
e novas perspectivas sobre os de-
safi os do trabalho parlamentar.

A TORCIDA VIBROU, cantou, fez mo-
saico, levou bandeirão e terminou 
em êxtase. Pela primeira vez em 
sua história, o ABC está nas quar-
tas de fi nal da Copa do Brasil - e 
assegurou como prêmio nada me-
nos que R$ 740 mil, que somados 
ao que já faturou, representam 
ganho que ultrapassa os R$ 2 mi-
lhões nesta edição da competi-
ção. A vitória por 2 a 1 sobre o Vas-
co, ontem, na Arena das Dunas, 
foi um verdadeiro show. Não den-
tro de campo, onde as duas equi-
pes apresentaram futebol bastan-
te parecido e se mostraram nervo-
sas, mas sim nas arquibancadas. O 
total de 28.200 espectadores virou 
o novo recorde de público do está-
dio natalense no período pós-Co-
pa do Mundo. 

Antes mesmo do apito ini-
cial, abecedistas e cruzmaltinos 
já faziam uma bela festa nas de-
pendências da praça esporti-
va. A guerra de cantos e a dispu-
ta de adereços foram de encher os 
olhos de qualquer amante do fute-
bol. Melhor para os donos da casa, 
que puderam comemorar até o 
fi m da partida e, de quebra, garan-
tiram um feito inédito para o clu-
be. Além, é claro, de uma excelente 
renda. Exatos R$ 754.235,00. 

Um dos destaques do jogo foi 
o lateral-direito Madson, do ABC. 
Terceira opção do técnico Zé Te-
odoro para a posição, o garoto só 
ganhou a vaga após o veto do de-
partamento médico a Renato e 
Patrick, e acabou brilhando no gol 
que abriu o placar, aos 12 minu-
tos do primeiro tempo. Após um 
lançamento espetacular na gran-
de área, ele dominou no peito já ti-
rando do marcador e bateu na saí-
da de Diogo Silva. 

Na etapa complementar, o 
ABC começou avassalador. Bas-
taram quatro minutos para o za-
gueiro Marlon ampliar a vanta-
gem dos donos da casa. Na co-
brança de falta vinda da esquerda, 

o camisa 4 ganhou de Douglas Sil-
va no alto e só desviou de cabeça 
para fazer 2 a 0. Pouco depois, po-
rém, o meia Maxi Rodríguez, saiu 
do banco de reservas para descon-
tar em favor do Vasco. Ele abriu es-
paço na entrada da área, chutou e 
contou com desvio providencial 
em Diego Jussani para vencer o 
goleiro Gilvan: 2 a 1. 

A partir daí o time carioca 
foi só pressão. Contudo, o ABC – 
apoiado pelo torcedor - conseguiu 
se defender bem e evitou o empa-
te. Nem mesmo as expulsões de 
Douglas, do Cruzmaltino, e Roge-
rinho, do alvinegro potiguar, foram 
capazes de manchar o espetáculo. 

Agora, a missão dos potigua-
res fi cará mais difícil. A menos que 
o Santa Rita-AL consiga o milagre 
de golear o Cruzeiro por mais de 
cinco gols de diferença, hoje, em 
Arapiraca, o adversário do ABC na 
quinta fase da Copa do Brasil será 
a equipe celeste, líder da Série A 
do Campeonato Brasileiro e apon-
tada como a melhor do futebol 
brasileiro na atualidade - inclusi-
ve com dois jogadores na seleção. 

GIGANTE DA / FUTEBOL /  EM NOITE 
HISTÓRICA, ABC ELIMINA 
O VASCO E AVANÇA 
PELA PRIMEIRA VEZ ÀS 
QUARTAS DA COPA DO 
BRASIL. ENQUANTO CLUBE 
FATURAVA PREMIAÇÃO 
GORDA EM CAMPO, 
TORCIDA DAVA SHOW 
NA ARQUIBANCADAARENA

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

O CENTRO DE Controle e 
Prevenção de Doenças 
dos Estados Unidos (CDC) 
informou ontem que o surto 
de ebola na África Ocidental 
já não pode ser parado. “Esta é 
a primeira epidemia de ebola 
do mundo e é uma espiral fora 
de controle”, disse o diretor 
do CDC, Tom Frieden. “Está 
ruim agora e vai piorar em 
um futuro muito próximo”, 
completou.

O anúncio foi feito no 
mesmo dia em que um médico 
missionário americano foi 
diagnosticado com a doença. 
Ele tratava pacientes que 
não estavam contaminados 
em Monróvia, capital da 
Libéria. Não está claro como 
aconteceu sua infecção. O 
nome dele não foi divulgado. 
Este é o terceiro americano a 
contrair a doença. Um médico 
e uma missionária que foram 
infectados receberam a droga 
experimental ZMapp e se 
recuperaram.

O presidente americano, 
Barack Obama, pediu aos 
africanos que tomem as 
precauções necessárias para 
evitar o contágio, como o 
uso de luvas no trato com 
pacientes. Ele também 
desencorajou a realização 
de enterros de pessoas 
mortas por ebola seguindo 

rituais locais, sem material 
de proteção. “Vocês podem 
respeitar suas tradições e 
honrar seus amados sem 
arriscar a vida dos vivos”, disse 
Obama.

Também, em Monróvia, 
capital da Libéria, um paciente 
infectado fugiu de um 
hospital e correu em direção 
a um movimentado mercado 
segurando um bastão e 
assustando as pessoas. Ele 
foi detido por profi ssionais 
vestidos em trajes de 
segurança e forçado a entrar 
em uma ambulância.

O caso ilustra a crise criada 
pelo pior surto de ebola da 
história, que já matou 1.552 
pessoas e infectou 3.062 em 
quatro países: Guiné, Libéria, 
Serra Leoa e Nigéria.

O coordenador designado 
pela ONU para o assunto, 
David Nabarro, disse que os 
países afetados precisam 
de ajuda internacional com 
mais profi ssionais de saúde, 
material hospitalar e comida.

“A maneira de lidar com o 
ebola é bem conhecida, é só 
uma questão de colocar em 
prática”, disse Nabarro.

Para a presidente da 
organização Médicos Sem 
Fronteiras, Joanne Liu, “o 
mundo está perdendo a 
batalha contra o ebola”.

O SENADO FEDERAL liberou 
ontem a venda de três grupos 
de remédios emagrecedores 
que haviam sido vetados pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) em 2011. O 
texto aprovado não necessita 
de sanção presidencial 
e seguirá agora para ser 
promulgado em sessão do 
Congresso Nacional, o que 
deve ocorrer após as eleições.

Após a promulgação, 
fi cará suspensa a decisão da 
Anvisa que vale desde 2011: o 
veto à venda das substâncias 
femproporex, mazindol e 
anfepramona (do grupo das 
anfetaminas e seus derivados), 
e regras mais rígidas para 
a venda da sibutramina. A 
Anvisa argumenta que os 
anfetamínicos apresentam 
risco à saúde superior aos 
seus benefícios e que não há 
provas científi cas de que os 
medicamentos são efi cazes.

A decisão da Anvisa foi 
alvo de polêmica, colocando, 
de um lado, a Vigilância 
Sanitária e parte dos médicos 
e, de outro, profi ssionais da 
saúde que tratam pacientes 
obesos e os próprios usuários 
dos remédios.

Quem defende a volta das 
drogas ao mercado argumenta 

que cresceu o uso de drogas 
aprovadas para outros fi ns 
como emagrecedores e a 
quantidade de cirurgias de 
redução de estômago. “Sou 
favorável à manutenção 
desses medicamentos no 
mercado, mas eles devem 
ter um controle rígido”, diz 
Walmir Coutinho, professor 
de endocrinologia da PUC-
Rio e presidente da Federação 
Mundial de Obesidade.

Uma das poucas vozes 
dissonantes na aprovação 
no plenário do Senado, o 
senador e ex-ministro da 
Saúde Humberto Costa (PT-
PE) argumentou que há uma 
forte pressão da indústria pela 
aprovação do texto. “Não acho 
que os senadores deveriam 
se sentir em condição de 
liberar o consumo de qualquer 
medicamento objeto de 
proibição após análise 
aprofundada”, disse ele, que é 
médico.

A volta dos medicamentos 
às prateleiras não deve ser 
imediata, afi rmou o diretor-
presidente da Anvisa, Dirceu 
Barbano. Segundo ele, os 
registros dos anfetamínicos 
estão cancelados, e as 
empresas devem aguardar 
uma posição da agência.

 ▶ Doenaça já matou 1.552 pessoas e infectou 3.062 na África

EBOLA ESTÁ FORA DE 
CONTROLE, DIZEM EUA

/ MUNDO /

SENADO LIBERA 
INIBIDORES DE APETITE

/ SAÚDE /

Câmara homenageia Campos 
/ BRASÍLIA /

 ▶ Após eliminar o Vasco, Alvinegro vai enfrentar Cruzeiro ou Santa Rita-AL

 ▶ Com 28.200 presentes, frasqueira quebrou recorde de público da Arena

 ▶ Henrique Alves presidiu sessão ao lado de familiares do ex-governador 

 ▶ Madson e Marlon fi zeram os gols do ABC, enquanto Maxi Rodríguez descontou para o time carioca

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

JOÃO BATISTA / CÂMERA DOS DEPULTADOS
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Editor 

Everton Dantas

Além de Hamurabi 
e Paulo Aires Sobrinho, 
o MP ainda aponta a 
participação de outras 
pessoas no engendramento 
dos supostos crimes. Em 
suma, são listados cinco 
advogados que teriam 
cooperado com o esquema. 
O principal entre eles seria 
Ivan Holanda Pereira, 
apontado como amigo 
do juiz José Dantas de 
Lira e suposto facilitador 
do esquema. Holanda 
seria ainda “sócio” de José 
Dantas de Lira Júnior 
em um escritório de 
advocacia, assim como o 
responsável por comandar a 
participação de outros três 
advogados: Juliano Souza de 
Oliveira, Ednardo Gregório 
Alves de Azevedo e Camila 

Raquel Rodrigues Pereira de 
Azevedo. 

O trio seria responsável 
por encaminhar as petições 
em nome dos servidores 
públicos, que tinham seus 
endereços alterados para 
poder ter os processos 
julgados em Ceará-Mirim. 
A denúncia lista processos 
nos quais os servidores são 
apontados como moradores 
das praias de Muriú e 
Zumbi, no Litoral Norte.

O Ministério Público 
requisitou, assim como 
fez na primeira fase do 
processo com Ivan Holanda 
e José Dantas Júnior, o 
impedimento de Juliano, 
Ednardo e Camila de 
atuarem como advogados. 
O desembargador Cláudio 
Santos negou o pedido.

À PROVA 

/ SUSPEIÇÃO /  JUDICIÁRIO POTIGUAR TENTA PELA 4ª VEZ JULGAR JUIZ ACUSADO DE PARTICIPAR 
DE SUPOSTO ESQUEMA DE CORRUPÇÃO. DENÚNCIA NÃO APRESENTA PROVA CONTUNDENTE

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O TRIBUNAL DE Justiça se reúne 
hoje novamente para tentar, pela 
terceira vez, julgar administra-
tivamente o juiz José Dantas de 
Lira, afastado do cargo por sus-
peitas de participação em supos-
to esquema de venda de limina-
res. Essa é a terceira vez que isso 
ocorre. Nas outras duas sessões 
do pleno, todos os que poderiam 
julgar seu companheiro de toga 
alegaram suspeição. 

A expectativa é de que nes-
ta quarta-feira a situação pos-
sa tomar um rumo, visto que fo-
ram convocados dez juízes para 
poder julgar o recurso, após vá-
rios magistrados, tanto desem-
bargadores como juízes convo-
cados, alegarem suspeição e não 
apreciarem o feito. Dos 10 convo-
cados, os juízes Lamarck Araújo 
Teotônio e Francisca Maria Tere-
za Maia estão em férias; e a ma-
gistrada Divone Maria Piheiro, 
alegou impedimento sem deta-
lhar o motivo. Se hoje, novamen-
te, juízes convocados se negarem 
a julgar o caso, novas convoca-
ções deverão ser providenciadas. 
E o caso permanecerá constran-
gendo o Tribunal. 

O juiz alega em sua defesa 
que os fatos citados na denún-
cia não são atuais nem verdadei-
ros. Às vésperas do julgamento 
do recurso judicial que defi nirá 
o retorno ou não dele ao cargo – 
o que pode ocorrer hoje –, o Mi-
nistério Público do Rio Grande 
do Norte (MP-RN), com a auto-
rização do desembargador Cláu-
dio Santos, divulgou a denúncia 
apresentada contra o juiz e mais 
oito pessoas. 

O sigilo da peça foi derruba-
do por Santos em 29 de agosto, 
um dia após a denúncia ser en-
tregue. O documento, assina-
do pelo procurador geral de Jus-

tiça Rinaldo Reis de Lima e en-
tregue ao Judiciário no dia 28 do 
mês passado, traz as razões pela 
qual o MP pediu – e conseguiu – 
o afastamento de José Dantas de 
sua titularidade da vara cível. O 
volume disponibilizado para im-
prensa, entretanto, não apresen-
ta prova indiscutível do envol-
vimento de José Dantas de Lira, 
além de se referir a fatos ocor-
ridos há cerca de 7 anos. Tudo 
que há contra o juiz é embasado 
numa delação premiada. 

A denúncia trata especial-
mente de um período de pouco 
mais de dois anos, por volta de 
setembro de 2007, quando a De-
legacia Especializada de Inves-
tigação de Crimes Contra a Or-
dem Tributária (Deicot) come-
çou a tratar do feito, e dezembro 
de 2009. Os resultados da inves-
tigação policial, que redundou 
no inquérito judicial aberto seis 
anos depois, não são citados di-
retamente na denúncia. 

A peça processual ainda cita 
uma sindicância, aberta em 
2008, para apurar a falsifi cação 
de ofícios da 1ª Vara Cível. Os 
documentos teriam sido assina-
dos pela servidora Flávia Silva de 
Macêdo, alguns dos quais sobre 
processos que nem existiam de 
fato. Grande parte das informa-

ções contidas no documento en-
tregue pelo MP-RN ao desembar-
gador Cláudio Santos parte da 
delação premiada acertada en-
tre o órgão acusador e Hamura-
bi Zacarias de Medeiros, aponta-
do como autônomo e vendedor 
do “produto” que juntaria liminar 
e empréstimo, que teria integra-

do a suposta quadrilha investiga-
da pela operação “Sem Limites”. 

Hamurabi seria o responsável 
por arrecadar a verba que abaste-
ceriam o grupo, incluindo o juiz 
José Dantas de Lira. O dinheiro 
viria de parte dos empréstimos 
tomados por servidores públicos 
a partir de liminares judiciais que 
aumentavam a margem de con-
signação nos contracheques.

Ele também se apresenta 
como o agente que encontrava os 
servidores e fazia contato com os 
mesmos para serem “benefi cia-
dos” pelas liminares judiciais, en-
dereçadas à Secretaria de Estado 
da Administração e dos Recursos 
Humanos (Searh), com o acerto 
de repassarem um valor do em-
préstimo, que ia de R$ 3 mil a R$ 
7,5 mil ou 20% do valor tomado, 
dependendo do montante, se-
gundo contou Hamurabi Zaca-
rias aos promotores de justiça.

A delação feita pelo homem 
que carrega o nome do históri-
co rei da Babilônica – aquele do 
código que conta com a lei de 
talião, o famoso “olho por olho, 
dente por dente” – aponta que os 
supostos pagamentos feitos ao 
juiz José Dantas, principal nome 
envolvido no caso, eram feitos 
todos em espécie.

Hamurabi entregava o di-
nheiro arrecadado para o em-
presário Paulo Aires Pessoa So-
brinho, que segundo o MP repar-
tia o montante com os demais. 
E também seria o agenciador de 
empréstimos que pegaria as limi-
nares emitidas na 1ª Vara Cível e 
entregá-las na Searh, órgão res-
ponsável por liberar os limites de 
empréstimo nos contracheques 
dos servidores. Os ofícios eram 
assinados pelo diretor de secre-
taria Clístenes Alves Maia, ser-
vidor do Tribunal de Justiça do 
RN (TJ-RN) apontado também 
como integrante da suposta qua-
drilha denunciada.

DE JUSTIÇA

O julgamento do 
recurso impetrado pela 
defesa do juiz José Dantas 
de Lira, afastado desde 
o fi m de julho, tornou-
se um problema para 
o pleno do Tribunal de 
Justiça. O processo já 
entrou em pauta por 
três vezes e completa a 
quarta entrada na sessão 
de hoje. A expectativa é 
de que nesta quarta-feira 
a situação possa tomar 
um rumo, visto que foram 
convocados dez juízes para 
poder julgar o recurso, 
após vários magistrados, 
tanto desembargadores 
como juízes convocados, 
alegarem suspeição e não 
apreciarem o feito.

A convocação de outros 
juízes tinha sido anunciada 
pelo desembargador 
Aderson Silvino, presidente 
do TJ-RN, na semana 
passada. Os pretensos 
responsáveis por decidir a 
situação de José Dantas na 
manhã desta quarta-feira 
são todos juízes de terceira 
entrância, o último estágio 
antes da passagem para 
desembargador. A relatoria 
do processo retorna para 
o desembargador Cláudio 
Santos, após o fi m de suas 
férias.

Os processos que abriam 
margem para os servidores do 
Estado tomarem empréstimos 
e, ao fi m de tudo, seriam a razão 
de existir da suposta quadrilha. 
Na denúncia, o procurador ge-
ral de Justiça Rinaldo Reis Lima 
aponta 55 processos deste tipo, 
sempre ações cautelares ou revi-
sionais, que foram julgados por 
José Dantas de Lira em dez me-
ses, entre maio de 2007 e feverei-
ro de 2008. 

A se julgar pela delação con-
cedida por Hamurabi Zacarias 
ao MP-RN, o rendimento de 
cada processo/empréstimo fi -
caria entre R$ 3 mil e R$ 7 mil. 
Tomando como cálculo o “va-
lor máximo”, os 55 processos te-

riam rendido R$ 385 mil nos dez 
meses.

No entanto, o Ministério Pú-
blico aponta que “tão grande era 
o número de clientes” que uma 
das contas de Hamurabi Zaca-
rias no Banco do Brasil movi-
mentou exatos R$ 3.473.855,84 
entre 12 de setembro de 2007 e 
31 de dezembro de 2009. O valor 
seria resultante das comissões 
pagas pelos servidores públicos 
estaduais benefi ciados pelo es-
quema, de acordo com o próprio 
agenciador. Ele recebia o dinhei-
ro diretamente na sua conta, 
para só depois sacar e repartir, 
segundo contou aos promotores.

Paulo Aires Sobrinho ainda 
relatou aos promotores seus ga-

nhos estimados no período com 
o esquema de liminares por 
mês. “O que eu ganhava mesmo 
dava uns R$ 20 mil, R$ 30 mil”, 
disse ele, apontando uma média 
de sete a oito liminares emitidas 
por mês e, consequentemente, 
um valor aproximado de R$ 4 
mil para cada uma delas. Sobri-
nho disse receber os valores dos 
servidores intermediados por 
Hamurabi. O agenciador decla-
rou ao MP que Paulo Aires dizia 
que o dinheiro arrecadado iria 
para “o homem”, que ele apon-
ta como sendo o juiz José Dan-
tas de Lira. Hamurabi Zacarias 
não relata em nenhum momen-
to que teve contato direto ou 
entregou dinheiro para o juiz.

OS VALORES
E OS PROCESSOS

OUTROS ENVOLVIDOS

DEZ JUÍZES 
CONVOCADOS 
APÓS MUITAS 
SUSPEIÇÕES 

 ▶ Pleno do TJ se reúne mais uma vez hoje para tentar defi nir o futuro do juiz acusado pelo Ministério Público

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Em sua defesa, José Dantas de Lira nega acusações 

D’LUCA / NJ

JUÍZES 
SORTEADOS

 ▶ Paulo Sérgio da Silva 
Lima (2ª Vara Cível de 
Natal)

 ▶ Divone Maria Pinheiro 
(17ª Vara Cível de Natal)

 ▶ Roberto Francisco 
Guedes Lima (1ª Vara de 
Sucessões de Natal)

 ▶ Homero Lechner de 
Albuquerque (3ª Vara da 
Infância e da Juventude 
de Natal)

 ▶ Flávia Bezerra (8ª Vara 
Cível de Natal)

 ▶ Francisca Maria Tereza 
Maia Diógenes (2ª Vara de 
Execução Fiscal Municipal 
e Tributária)

 ▶ Lamarck Araújo 
Teotônio (5ª Vara Cível)

 ▶ Rossana Alzir Diógenes 
(13ª Vara Cível)

 ▶ Jessé de Andrade 
Alexandria (1º Juizado 
Especial Cível da Zona 
Norte de Natal)

 ▶ Ricardo Tinôco de Góes 
(6ª Vara Cível de Natal)
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É preciso mudar isso”

SAIA JUSTA
- O sentimento que nos move e 

nos mantém unidos – PSDB, DEM 
e Solidariedade – é garantir a ida 
de Aécio para o segundo turno. Se 
não for possível, avalizar a transi-
ção para o segundo turno. Ou seja, 
com uma aliança com Marina Sil-
va, por exemplo. É tudo contra um 
mal maior, que é o PT.

Essa declaração do senador 
José Agripino, coordenador da 
Campanha de Aécio Neves, está 
provocando a maior saia justa no 
ninho tucano. O problema é o “se”, 
palavra que não se deve usar em 
campanha política. Agripino dis-
tribuiu uma nota afi rmando sua 
confi ança em Aécio chegar ao se-
gundo turno.

LULA CÁ
A utilização de um depoimen-

to de  Lula sobre a ex-governadora 
Wilma de Faria da campanha pas-
sada terminou trazendo o ex-pre-
sidente para a campanha presen-
te, pedindo votos para a deputa-
da Fátima Bezerra, a adversária de 
Wilma. Se não havia dúvida de que 
isso poderia acontecer, não deu 
para entender ainda o uso da gra-
vação antiga na atual campanha.

VALE O ESCRITO

No serviço público, assim como 
no Jogo do Bicho, vale o que está 
escrito. Embora o prefeito Car-
los Eduardo Alves, desde a sema-
na passada, tenha anunciado a re-
vogação da Lei que instituiu o feria-
do do dia 20 de Novembro, como 
Dia de Zumbi dos Palmares e da 
Consciência Negra, ainda não foi 
publicado nenhum ato em contrá-
rio. Segundo alguém da área, res-
ta ao prefeito em vez de sancionar, 
vetar a Lei e republicar o ato por 
“incorreções”.

AUMENTO EM CASCATA
O salário do Ministro do Su-

premo Tribunal Federal, a partir 
de 1º de Janeiro deverá bater os R$ 
48.490,65. Primeiro eles terão o re-
justa de 22%, já encaminhado pelo 
ministro Lewandowiski ao Con-
gresso Nacional atingindo a marca 
dos R$  35.919,00. Depois de apro-
vado o aumento é que entra em 
campo a proposta do adicional de 
tempo de serviço, calculado em R$ 
12.571,65. O efeito cascata não tar-
dará a chegar por aqui.

ÔNUS DA PROVA
Um princípio básico do Di-

reito – “o ônus da prova é de 
quem acusa” – parece estar cain-
do em desuso, desde que alguns 
dos seus operadores passaram a 
atuar em comum acordo com a 
mídia, conseguindo mobilizar a 
opinião pública desde o início de 
cada ação, impondo ao acusado um tipo de julgamento sumário ca-
paz de acusá-lo e condená-lo antes mesmo dele saber em que estava 
envolvido.

Robustecido por inúmeras prerrogativas garantidas pela Constitui-
ção Federal, o Ministério Público, de modo geral,  conseguiu uma po-
sição invejável na vida brasileira pela construção de uma imagem de 
efi ciência e seriedade, capaz de respaldar as inúmeras “operações” que 
passaram a fazer parte de sua rotina. Sobretudo pela incapacidade da 
mídia em questionar as notícias que lhes são oferecidas, por um atuan-
te esquema de assessoria de imprensa, que entrega o prato feito e este 
é servido a leitores e telespectadores sem maiores questionamentos.

Esse tipo de atuação, voltada prioritariamente para a televisão e os 
jornais, já produziu fl agrantes injustiças, sem que se saiba que tenha 
havido qualquer tipo de cobrança aos que produziram essas situações, 
sobretudo no desenrolar de “operações” fundamentadas na produção 
de reportagens. Tudo isso respaldado por uma máquina capaz de es-
tabelecer esse caminho, muitas vezes sem preocupação com os autos.

No meio de inúmeros descompassos, se chega ao cúmulo de pro-
por a tramitação de determinado feito “em segredo de Justiça”, quan-
do a própria assessoria de imprensa dos acusadores se encarrega de 
divulgar, de forma genérica, o nome de quem estava sendo acusado e 
por quê. Sem preocupação de apresentar nenhuma prova. Uma estra-
tégia que, algumas vezes, também serve para esconder a falta de pro-
vas ou a fragilidade das acusações. Ou seja, o cidadão que está sendo 
acusado é informado pela mídia que está sendo colocado sob suspeita 
de ter cometido algum crime. Mas, o acusador não precisa mostrar as 
provas que conseguiu levantar contra ele. Fato que sepulta um outro 
princípio do Direito – “em dúvida pro réu” – numa situação onde a dú-
vida condena quem vai precisar levantar provas da própria inocência. 
Isso pela leniência de muitos magistrados que foram concordando 
com inúmeros absurdos cometidos, sobretudo deixando de cumprir 
os claros limites impostos pela Constituição para o cidadão ser priva-
do de sua liberdade. Repetindo-se uma situação em muito semelhan-
te daquela praticada pelos investigadores na época da Ditadura.

É absolutamente incrível que um juiz de Direito, em pleno regi-
me constitucional, contribua de alguma forma para a multiplicação 
de prisões de pessoas com profi ssão defi nida, endereço certo e sabi-
do, sem que tenha havido fl agrante delito, ou indicativos de que pos-
sa difi cultar as investigações ou iminência de fuga... Quando se busca 
um argumento para justifi car o caminho da truculência adotado em 
nome da Justiça, se termina chegando perto de quem justifi cava, nos 
anos de chumbo,  o uso da tortura para obrigar algum “subversivo” a 
falar.

O dia de hoje pode oferecer uma mostra dessa situação de des-
compasso entre a lei e o modelo das “operações” espetaculosas, 
quando o Tribunal de Justiça do nosso Rio Grande do Norte, depois 
de vários adiamentos, marcados por alegações de suspeição de inú-
meros julgadores, porque o acusado também é um juiz de Direito, 
pode examinar um desses casos. Trata-se de um fato que – por si 
só – tem provocado turbulências no âmbito do Judiciário. Uma situ-
ação materializada pela convocação de dez juízes para integrarem o 
Pleno da Corte no julgamento da pretensão de um colega, afastado 
sumariamente de suas  funções, a partir de acusações feitas primeiro 
na mídia, enquanto o processo tramitava em segredo de Justiça, de 
recuperar suas prerrogativas.

 ▶ A Assembléia Legislativa faz 
sessão solene, na manhã, de hoje para 
comemorar um ano da Lei que instituiu 
o Setembro Cidadão e Dia da Educação 
Cidadã no RN.

 ▶ Pela terceira vez, na presente 
campanha, o candidato Henrique Alves 
participa, hoje de um “hangout”, um bate-
papo pela Internet, a partir das 13h.

 ▶ Na Residência em Cardiologia do 
Hospital do Coração, hoje, tem aula de 
Cateterismo Cardíaco, ministrada pelo Dr. 
Luiz Fernando Campos.

 ▶ A Escola Estadual Francisco Ivo inicia, 
hoje, a sua 10ª Semana de Linguagens, 
que prossegue até sexta-feira.

 ▶ O Comandante do Corpo de 
Bombeiros, coronel Elizeu Lisboa Dantas, 

participa em Goiânia do 14º Seminário 
Naional de Bombeiros.

 ▶ A Escola de Música da UFRN inicia, 
hoje, o Curso de Iniciação à Música 
de Mariachi, em colaboração com a 
Embaixada do México.

 ▶ Em Mossoró, pinta um novo tipo de 
voto: o voto nativo. Dado ao “candidato 
da terra”.

 ▶ O América entre em campo, hoje, 
em Curitiba, sabendo que vantagem de 
três gols na Taça Brasil não vale nada. O 
Fluminense que o diga.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional do Biólogo.
 ▶ Isso é que é Lei: a Prefeitura está 

autoriza a realizar estudos para melhoria 
do trânsito em quatro cruzamentos da av 
Hermes da Fonseca/Salgado Filho.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO TRE, DESEMBARGADOR VIRGÍLIO MACEDO, SOBRE A 
TROCA DO COMANDO DO TRIBUNAL ELEITORAL A 40 DIAS DA ELEIÇÃO

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Elefante branco
É surpreendente o desinteresse com que está sendo tratada 

a abertura do Terminal Marítimo de Passageiros, na Ribeira, em 
que pese o atraso para a conclusão da obra, que deveria estar 
pronta antes da Copa do Mundo (mas só foi inaugurada há um 
mês), e em que pese a ausência de uma rotina de embarque e de-
sembarque de cruzeiros pela costa potiguar.

Impressiona como órgãos ligados ao turismo, sejam os ofi -
ciais, como as secretarias, ou as entidades privadas associadas 
ao setor não demonstrem empenho ou empreendam ações mais 
efetivas no sentido de ver funcionar o terminal.

Mesmo que no curto prazo não haja movimentação turística 
sufi ciente, o terminal tem condições de se tornar um ponto con-
vergente para promoção da cultura e do turismo locais, o que da-
ria suporte para quando os cruzeiros começarem a chegar – o que 
ocorrerá, segundo asseguram representantes da Codern. 

Há espaço para instalação de lojas e de restaurantes, o que daria 
vida ao terminal e aos bairros de seu entorno, sobretudo a Ribeira. 

Há, em que pese a ausência dos cruzeiros, pontos no interior 
do prédio onde é possível apreciar o visual que se descortina a 
partir do porto, como o rio Potengi e seu pôr do sol.

Ainda que não sejam estas as atrações principais, é difícil 
compreender a desatenção com este investimento. Mais ainda 
quando as autoridades dizem sempre que o turismo é o gran-
de potencial econômico do RN e justifi caria todo investimento 
que se faça nele.

Bem verdade que antes da construção do terminal era preci-
so conhecer o alcance de sua importância e a que demandas po-
deria atender. Afi nal, ali estão aplicados nada menos do que R$ 
72,5 milhões em recursos públicos.

A questão em que se transformou a viabilidade do Termi-
nal Marítimo de Passageiros - que corre o risco de se transfor-
mam num gigantesco elefante branco – chama a atenção para 
outra faceta da gestão pública que muitas vezes passa ao largo 
nas análises.

Muitas vezes as ações que interessam às três esferas de poder 
são desconexas, quando poderia ser diferente. Trata-se de uma 
obra federal, mas cujo funcionamento traria benefícios para o 
município e para o estado. Toda a negociação para o funciona-
mento do terminal poderia ser feita desde antes, ainda na fase de 
construção, envolvendo as três instâncias.

Agora, repete-se um velho drama local: a obra está pronta, ca-
ríssima, e não se sabe ainda o que fazer com ela – este o absurdo.

Editorial

Liberdade
Seja irresponsável. Deixe a retidão para depois de amanhã. 

Experimente, pelo menos uma vez na vida, deixar os compro-
missos de lado. Saia por aí sem dar boa tarde, boa noite, sem pe-
dir licença. Isso não signifi ca tratar mal ninguém. É apenas fazer 
um bem para você mesmo em nome de uma coisa chamada li-
berdade, como têm as crianças.  

De vez em quando jogar tudo pro alto sem se importar onde 
isso vai dar, chutar o pau da barraca ou qualquer coisa que a isso 
se assemelha, é respeitar sua integridade mental, aceitar que o 
dever ser é essencial para bater asas, sentir-se nu, não ter vergo-
nha de ter liberdade.

Também é para ter liberdade que a gente vive. E não é apenas 
a liberdade de escrever o que se quer, falar o que se quer, sentir o 
que se tem vontade de sentir. É viver sem complementações. São 
raros os momentos de plenitude que o ser humano experimen-
ta nessa vida cheia de regras, então, deixemos ao menos uma vez 
em nossa existência de cumprir deveres. Animemos o nosso  cor-
po porque a alma está farta de tantas amarras. 

Não quero mais escrever. Peço apenas que leiam o poema or-
tônimo de Fernando Pessoa sobre a liberdade humana. Por favor, 
não recorram às teorias nem façam literatura comparada. Sin-
tam apenas o que está nas palavras do autor: 

Liberdade

Ai que prazer
não cumprir um dever.
Ter um livro para ler
e não o fazer!
Ler é maçada,
estudar é nada.
O sol doira sem literatura.
O rio corre bem ou mal,
sem edição original.
E a brisa, essa, de tão naturalmente matinal
como tem tempo, não tem pressa...
Livros são papéis pintados com tinta.
Estudar é uma coisa em que está indistinta
A distinção entre nada e coisa nenhuma.
Quanto melhor é quando há bruma.
Esperar por D. Sebastião,
Quer venha ou não!
Grande é a poesia, a bondade e as danças...
Mas o melhor do mundo são as crianças,
Flores, música, o luar, e o sol que peca
Só quando, em vez de criar, seca.
E mais do que isto
É Jesus Cristo,
Que não sabia nada de fi nanças,
Nem consta que tivesse biblioteca...

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

FEIRA DE LIVRO
Começa hoje, a 10ª Feira do 

Livro de Mossoró, que tem como 
tema a homenagem a todos os au-
tores que participaram das nove 
edições anteriores, em especial 
,Aruiano Suassuna. O empresá-
rio Durval Dantas, da Rede Maré 
Mansa vai lançar, durante o even-
to, a sua biografi a “Minha vida dá 
um livro”. Lira Neto, primeiro lugar 
em todas as listas de mais vendi-
dos, com o terceiro volume de Ge-
túlio, estará presente.

TRÊS MINISTROS
Três Ministros de Estado: Hen-

rique Paim (Educação); Clélio 
Campolina Diniz (Ciência e Tecno-
logia); e Garibaldi Alves (Previdên-
cia Social) confi rmaram presença 
em Natal, na próxima segunda-fei-
ra, para inauguração das duas uni-
dades do Instituto Metrópole Digi-
tal, que representaram investimen-
tos da ordem de R$ 20 milhões.

MUDANÇA DA SECA
Pelas contas do IBGE, 34 dos 

167 municípios do Rio Grande do 
Norte tiveram sua população redu-
zida entre 2013 e 2014. Fora casos 
de redução no território, pelo esta-
belecimento de novos limites, po-
rém a grande maioria foi por conta 
da migração de fugitivos da seca.

OLIMPÍADA DO 
CONHECIMENTO

Uma equipe do Senai/RN par-
ticipa, de hoje até sábado, em 
Belo Horizonte, da oitava edição 
da Olimpíada do Conhecimento, 
competição que reúne os melho-
res profi ssionais em ocupações 
técnicas. Ao todo, são 800 jovens, 
de até 21 anos, formados em cur-
sos do SENAI, SENAC e Instituto 
Federais de Tecnologia.

.
FESTA DO BOI

A novo diretoria da ANORC fe-
chou contratos de patrocínio com 
dez patrocinadores distintos para 
a 52ª edição da Festa do Boi, a ser 
realizada entre 11 e 18 de outubro, 
no Parque Aristófanes Fernandes. 
Antônio Teófi lo, o novo presiden-
te da Anorc pretende consolidar o 
evento como o maior do agroine-
gócio no Nordeste.

.
SALA DA CIDADE

O Prefeito Carlos Eduardo Al-
ves aprovou o projeto da “Sala de 
Natal”, que vai funcionar no Par-
que da Cidade. Para dirigir o proje-
to cultural foi convidado o crítico 
Fraklin Jorge que começa a formar 
a sua equipe. A idéia é “dar vida” 
aquele espaço que tem a grife de 
Niemeyer.
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A guerra começou
O presidente do PPS, Roberto Freire, acusa a campanha de Dil-

ma Rousseff  de pregar o golpismo para se manter no poder. Aliado 
de Marina Silva (PSB), ele defende “reação enérgica” à propagan-
da que a comparou a Jânio e Collor, dois presidentes que não com-
pletaram seus mandatos. “O PT está apelando ao golpismo para 
assustar o eleitor. O compromisso com a democracia só vale se 
eles ganharem?”, questiona. “Isso é muito grave. Dilma e Lula fo-
ram irresponsáveis.”

EU TENHO MEDO
Roberto Freire diz que a pro-
paganda do PT contra Mari-
na é pior que as campanhas do 
medo das quais Lula já foi alvo 
no passado. “Isso é mais grave 
que o Mario Amato em 1989 e 
a Regina Duarte em 2002”.

CHÁ DE CAMOMILA
O presidente do PPS torce para 
que a candidata se mante-
nha serena diante dos ataques. 
“Marina é tranquila, não se al-
tera. Em 2002, eu estava com 
Ciro Gomes, que chegou a em-
patar com Lula. Ele não se se-
gurou e perdeu a eleição.”

ORA COMIGO
Dilma tenta avançar entre 
evangélicos após o vaivém do 
programa de Marina. “Tenho 
muita difi culdade de votar na 
Marina no segundo turno por-
que ela não tem defi nições 
e fere alguns princípios nos-
sos”, diz o bispo Manoel Fer-
reira, da Assembleia de Deus 
Madureira.

TÔ CONTIGO
Ferreira, que lidera a segun-
da maior ala da igreja, apoia 
Pastor Everaldo (PSC) no pri-
meiro turno. O bispo já incor-
porou o discurso petista so-
bre Marina.”Ela diz que vai fa-
zer, mas não diz como. É uma 
aventura. No Ministério do 
Meio Ambiente, atrapalhou 
mais do que ajudou”, ataca.

GALHO EM GALHO
Um deputado do PP no Rio 
Grande do Sul, que apoia Aé-
cio Neves (PSDB), procurou o 
ex-ministro Fernando Bezerra 
(PSB) ontem em homenagem 
a Eduardo Campos. “Vamos 
conversar, hein? Estamos jun-
tos”, disse o parlamentar.

TOGA MARINEIRA
Na posse de Francisco Falcão 
no Superior Tribunal de Justi-
ça, magistrados fi zeram apos-
tas sobre a relação de um go-
verno Marina com o Judiciário. 

A ex-ministra Eliana Calmon, 
candidata ao Senado pelo PSB 
da Bahia, é vista como interlo-
cutora da possível presidente 
com a classe.

VIP DO VIP
Dilma passou a noite de segun-
da-feira na suíte presidencial 
do hotel Unique, em São Pau-
lo, um dos mais caros do país. 
O espaço tem 330 metros qua-
drados, e o valor da hospeda-
gem gira em torno de R$ 15 mil. 
O PT informou que a conta foi 
paga pela campanha e será de-
clarada à Justiça Eleitoral.

FORCINHA
Deputados do PSDB paulis-
ta foram chamados ontem às 
pressas para infl ar a entrevis-
ta coletiva que Aécio Neves 
(PSDB) convocou para acu-
sar Marina Silva de plágio. 
Pouco antes do ato, o comitê 
acionou assessores garantir a 
presença.

LEVA JEITO
Levy Fidelix (PRTB) trombou 
com Raul Gil na saída do deba-
te SBT/Folha, na segunda-feira. 
O apresentador brincou com 
o nanico: “Levy, gostei da sua 
participação. Vou te contratar 
pra ser animador do auditório 
do meu programa!”.

VISITAS À FOLHA
O coordenador da Comis-
são Nacional da Verdade, Pe-
dro Dallari, visitou ontem a Fo-
lha, a convite do jornal, onde 
foi recebido em almoço. Esta-
va acompanhado de José Car-
los Dias, José Paulo Cavalcan-
ti Filho, Maria Rita Kehl e Rosa 
Carneiro da Cunha, integran-
tes da comissão, e de Marcelo 
Oliveira, assessor.

MARISOL
Argueta de Barillas, diretora-
-sênior para a América Latina 
do Fórum Econômico Mun-
dial, visitou ontem a Folha. Es-
tava com Yana Dumaresq So-
bral Alves, diretora-adjunta.

O programa de governo de Marina 
Silva é repleto de generalidades. 

Um cardápio de perfumaria e 
cosméticos, mas sem cheiro.

DO DEPUTADO ESTADUAL ANTONIO MENTOR (PT-
SP), sobre o programa de governo apresentado na 

última semana pela candidatura do PSB à Presidência.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O ALIMENTO DA ALMA 

O ex-presidente Lula participava de passeata ontem em São 
Bernardo do Campo, berço político do PT, ao lado da sucessora, 
Dilma Rousseff , e de sindicalistas da CUT e da Força Sindical.

Quando o grupo passou em frente à praça da Igreja Matriz, 
o petista fez uma pausa para contar aos colegas como funciona-
vam as atividades do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC na gre-
ve de 1978.

Apontou um bar e, saudoso, relembrou:
– Aquele era o lugar onde a gente tomava todas para preparar 

os discursos do dia seguinte!

A CANDIDATA DO PSB à Presidên-
cia da República, Marina Silva, 
já ampliou sua vantagem sobre 
Dilma Rousseff  (PT) e Aécio Ne-
ves (PSDB) em São Paulo, segun-
do pesquisa Ibope divulgada on-
tem. E, de acordo com o jornalis-
ta Ricardo Noblat, d’O Globo, o 
mesmo deve acontecer nas pes-
quisas nacionais – Ibope e Data-
folha – aguardadas para hoje e 
amanhã, respectivamente. 

Se a eleição fosse feita só en-
tre os paulistas (22% do eleitora-
do nacional), Marina teria 39% 
dos votos no primeiro turno, 
quatro pontos a mais do que al-
cançava na pesquisa anterior do 
mesmo instituto, realizada no 
começo da semana passada.

Dilma manteve-se com os 
mesmos 23% do levantamento 
anterior. O senador Aécio Neves 
(PSDB) oscilou de 19% para 17%. 
Segundo o Ibope, o total de elei-
tores dispostos a votar nulo em 
branco recuou de 9% para 7%. 
Indecisos são 10%. E os candi-
datos dos partidos pequenos so-
mam 4%.

Os números foram divulga-
dos pelo site do jornal “O Estado 
de S. Paulo”, que encomendou a 
pesquisa em parceria com a TV 
Globo. O Ibope ouviu 1.806 elei-
tores entre os dias 30 de agos-
to e 1º de setembro em 87 mu-
nicípios paulistas. A margem de 
erro da pesquisa é de dois pon-
tos para mais ou para menos. O 
nível de confi ança é de 95%. 

O crescimento na preferên-
cia de voto do eleitorado por Ma-
rina Silva tem feito Dilma e Aé-
cio, até então principais candi-
datos à Presidência, adotarem a 
estratégia de tentar desconstruir 
a candidata do PSB. 

Ontem, durante seu pro-
grama eleitoral, Dilma Rousse-
ff  usou vários trechos do debate 
transmitido pelo SBT na segun-
da-feira. Apresentadores procla-
maram que a petista foi quem se 
saiu melhor na discussão. A pu-
blicidade foi dividida por temas 
tratados no debate. No quadro 
“apoio político”, os ataques fo-
ram diretos.

Com infográfi cos, a propa-

ganda diz que a base partidária 
da candidata do PSB tem 33 de-
putados e que, para aprovar um 
projeto de lei, ela precisaria de, 
no mínimo, 129 votos favorá-
veis na Câmara. Para uma emen-
da constitucional, seria necessá-
rio o apoio de 308 congressistas. 
“Como é que você acha que ela 
vai conseguir esse apoio sem fa-
zer acordos?”, diz o locutor. “E 
será que ela quer? Será que ela 
tem jeito para negociar?”, inda-
gava a peça. 

Na sequência, seguiram ima-
gens de notícias sobre os ex-pre-
sidentes Jânio Quadros e Fer-
nando Collor, enquanto uma voz 
conta que o Brasil escolheu, por 
duas vezes, “salvadores da pátria” 
que governariam no “partido 
do eu sozinho”. “E a gente sabe 
como isso terminou”, afi rma.

“Sonhar é bom. Mas eleição é 
hora de botar o pé no chão e vol-
tar à realidade”, completa.

A propaganda petista tam-
bém usou o pré-sal como forma 

de criticar a ex-senadora. Após 
exibir números sobre a produ-
ção e rendimentos da camada 
de petróleo nos últimos anos, a 
publicidade decreta: “Ser contra 
o pré-sal é ser contra o futuro do 
Brasil”.

O PT quer usar o recurso 
como arma para minar o cres-
cimento de Marina Silva. Dilma 
venderá a ideia de que a rival põe 
riquezas do país em risco ao dei-
xar a exploração do petróleo em 
segundo plano.

Ontem Aécio Neves repetiu 
discurso da propaganda eleito-
ral exibida no sábado (30) e ten-
tou estabelecer diferenças entre 
os dois “candidatos da mudan-
ça”, ele e Marina.

“Tem gente que acha que é só 
tirar o PT do governo e está tudo 
resolvido”, diz o senador. Dife-
rente de Dilma, Aécio faz direta-
mente as críticas à candidata do 
PSB, sem uso de apresentadores.

O ex-governador mineiro 
afi rma que, para governar, é pre-
ciso ter “ideias sólidas, experiên-
cia e força política”. Ele usa a ges-
tão em Minas (2003-2010) e seu 
mandato na Câmara dos Depu-
tados (1986-2002) para vender a 
imagem de “mudança sem ris-
co”, em contraposição a Marina 
Silva.

Os cargos públicos ocupados 
por Marina foram o de Ministra 
do Meio Ambiente (2003-2008) e 
senadora pelo Acre (1994-2002).

A peessebista, por sua vez, 
apresentou programa em que 
fez defesa do investimento em 
educação em tempo integral. 
Ela usou a gestão de Eduardo 

Campos em Pernambuco para 
justifi car a viabilidade de seus 
propostas.

“Eduardo Campos fez mais 
escolas em tempo integral do 
que São Paulo, Minas e Rio de Ja-
neiro juntos”, diz. “Quando exis-
te determinação, capacidade de 
gestão, as coisas acontecem.”

Por outro lado, numa tenta-
tiva de evitar que o efeito do cha-
mado “voto útil” acabe inviabili-
zando precocemente sua cam-

panha, Aécio Neves atacou Dil-
ma dizendo estar “convencido de 
que a candidata do PT vai perder 
as eleições”.

Mais do que um ataque à pe-
tista, a fala do tucano visa impe-
dir a migração de eleitores sim-
páticos à sua candidatura para a 
base política da ex-senadora Ma-
rina Silva, que concorre pelo PSB.

Aécio perdeu pontos nas 
pesquisas eleitorais nas últimas 
semanas e a cúpula de sua cam-

panha trabalha agora para es-
tancar essas perdas e reconquis-
tar votos. Por isso, o candida-
to adotará um discurso de que, 
qualquer que for o adversário de 
Dilma no segundo turno, sairá 
vitorioso.

“Estou convencido de que 
a candidata do PT vai perder as 
eleições. (...) Será a primeira pre-
sidente a entregar o país pior do 
que recebeu”, disse, para emen-
dar que, nesse cenário, o país 
tem “duas candidaturas” e que 
a dele não foi feita na base do 
“improviso”.

“Nós temos os melhores qua-
dros, e eles estão ao nosso lado, 
não os buscamos olhando por 
cima do muro do vizinho”, afi r-
mou Aécio, numa menção aos 
acenos de Marina a nomes do 
PSDB, como o ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardoso e o ex-
-governador José Serra.

“Os eleitores precisam saber 
em qual Maria vão votar. Na que 
elogia o presidente Fernando 
Henrique ou na que votou con-
tra o plano Real e a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal?”, indagou.

 ▶ Últimas pesquisas divulgadas mostram Marina empatada tecnicamente com Dilma na corrida presidencial

DIVULGAÇÃO / ANDRE.GUERRA

TODOS CONTRA
MARINA
/ ELEIÇÕES /  DILMA E AÉCIO AUMENTAM OFENSIVA CONTRA CANDIDATA DO PSB, QUE 
DEVE APARECER HOJE COMO LÍDER NAS PESQUISAS PARA A PRESIDÊNCIA

 ▶ Aécio bate em Marina e, ao mesmo tempo, comemora queda de Dilma
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Conecte-se

Estiagem
Verbete muito empregado por 
agentes do serviço de meteorologia 
para amenizar uma temporada cruel 
- a seca no Nordeste. O professor 
Cassiano Arruda, em sua coluna diária 
- Roda Viva, 02/09 -, mostrou um 
problema aos poucos com redução à 
vista no Rio Grande do Norte. Há muito 
tempo não podemos contabilizar um 
ano ‘bom de inverno’, como se diz 
na região. A estação chuvosa acaba 
deixando muita gente ao “Deus dará”, 
especialmente depois do 19 de março 
- Dia de São José, a última esperança.
Aponta-se uma solução viável - a 

transposição do Rio São Francisco. 
Mas quando viriam aquelas águas 
até aqui, se há um atraso de mais de 
4 anos e não atingiu metade do seu 
percurso? Documentários mostram 
o descaso lá nos porões onde a obra 
se encontra, com trechos paralisados. 
Falta de verbas ou realinhamento dos 
contratos com as empreiteiras? Pior 
de tudo: estamos em plena campanha 
política e ninguém faz referência, no 
seu “projeto”, à seca assolando, por 
mais de 3 anos, este inusitado pedaço 
de Brasil. O mestre Cassiano traz à 
colação a barragem de “Oiticica”, no 
município de Jucurutu, entrando numa 
fase decisiva. Mais uma esperança 
das águas do “Velho Chico” servirem 
de afl uentes. Quando, não se sabe. 
Enquanto isso nós, nordestinos, 
continuamos a amargar  o fenômeno 
climático, ouvindo as trepidantes 
previsões meteorológicas com as mais 
variadas opiniões sobre “mais chuvas 
menos chuvas” no período reservado 
ao curto inverno no Nordeste. E a 

transposição do rio considerado 
“Unidade Nacional”, pelo seu percurso 
exclusivo em terras brasileiras, 
fi cando para trás. A desertifi cação está 
mais evidente; e em muito contribui 
para o afastamento das chuvas, por 
defi ciência da formação de fenômenos 
apontados pela Geografi a Física. A 
Natureza não aceita agressão por 
muito tempo. Vale lembrar.

José Santos Diniz
Por e-mail

Polícia Militar
Brincadeira: PM do RN tem 20% de 
seu efetivo lotado em gabinetes, isso 
é uma vergonha, matéria do NOVO 
JORNAL. 

Chico Gregório, @chicogregorio
Pelo Twitter

Polícia Militar – 2
Um absurdo que um estado pequeno 
como o Rio Grande do Norte se dê 

ao luxo de destacar 30% de seu 
efetivo policial, que deveria estar nas 
ruas, para fi car em gabinetes. O pior 
não é isso acontecer num estado 
pobre e carente de policiais como o 
Rio Grande do Norte. É acontecer e 
ninguém fazer nada de concreto para 
mudar.

Ademir G. de Barros
Por e-mail

Ribeira
Esse terminal de passageiros é 
o maior mico da Copa em Natal. 
Primeiro, perderam 3 mil turistas 
na copa porque a embarcação não 
poderia passar debaixo da ponte. 
Agora, constroem um terminal 
marítimo sem ter cruzeiros sufi cientes 
para dar movimentação. É dinheiro 
pelo ralo.

Luciano Gomes Barbosa
Por e-mail

Futebol
Os times do estado só deram um 
cheirinho no G-4. Os dois, ABC e 
América, lutam mesmo é contra o 
rebaixamento. 

Marielson de Souza
Por e-mail
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Jornal de
Maratona – O exemplo da 

maçonaria começa a sensibilizar 
promotores de corridas de rua em 
Natal cujas inscrições são doações em 
alimentos não perecíveis. Eles querem 
confi ar ao Armazém da Caridade 
a entrega dos donativos a famílias 
carentes, como os maçons gostaram 
de fazer há poucos dias com várias 
toneladas.

Implante – O nível da campanha 
eleitoral caiu tanto estes dias que 
ninguém se surpreenderia se 
exumassem a denúncia de que a 
Assembléia Legislativa fi nanciou o 
implante capilar de Robinson Faria.   

Jumentos – A Ordem dos 
Advogados debaterá amanhã o abate 
de jumentos no Rio Grande do Norte.

Livro – O natalense Caio Salem 
é um dos autores do livro “Intestino 
Delgado – Cápsula e Enteroscopia”, 
que a Sociedade Brasileira de 
Endoscopia Digestiva lançará até o 
fi m do ano.

Voltando – Velho amigo da 
polícia federal, o agiota Ricardo da 
Cobal apareceu estes dias com 
Robinson em João Câmara.

Teatro – O grupo de teatro 
Personna apresentará a peça “Bem 
Aventurados” dias 12 e 13 na 
Fundação José Augusto.

Folga – O comandante da Polícia 
Militar, coronel Francisco Araújo, 
surpreendeu amigos ao passear com 
a família, domingo, num dos shopping 
centers de Natal.

Pai – Raniere Barbosa disse, em 
reunião com colaboradores, que a 
prioridade do prefeito Carlos Eduardo 
Alves se transferiu da condução de 
Sávio Hackradt à câmara federal. A 
meta é reeleger seu pai, Agnelo Alves. 

Greve – Servidores estaduais 
da saúde promoverão hoje atos em 
frente a algumas repartições, como a 
Unicat, visando mobilizar a categoria 

para greve a partir da segunda-feira 
8.

Perdendo – Fábio Faria tem 
perdido para Felipe Maia o apoio de 
políticos no Seridó.

Sem cabeça – A associação dos 
locatários do Shopping Popular da 
Cidade Alta descobriu há poucos das 
que sua presidência estava acéfala 
desde a pré-história. 

Dela – Acólitos de Fátima Bezerra 
se dividem entre investir no apoio 
que ela recebe de Rosalba Ciarlini e 
escondê-lo para que a reprovação 
dos potiguares à governadora não 
prejudique sua candidatura ao 
Senado.

Expulsar – Os conselheiros do 
Alecrim ajuizaram pedido de expulsão 
de Anthony Armstrong da presidência 
do clube.

Golpes – Reportagem de capa 
de uma revista de Porto Alegre, onde 
Anthony Armstrong tentou assumir o 
comando de um time de futebol, diz 
que ele andou aplicando golpes em 
gaúchos.

Presídio – Dilma Rousseff 
deve nomear hoje o sucessor de 
Ricardo Marques Sato como diretor 
do presídio federal de Mossoró. Ele 
renunciou semana passada em 
protesto contra ingerência política na 
gestão penitenciária federal.

Dunga – Deve-se confi rmar hoje 
a informação, divulgada domingo na 
internet, de que a seleção brasileira 
de futebol jogará em Natal em 
outubro.

CBTU – Ainda não se sabe 
se a substituição da diretoria da 
Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos, canetada semana passada 
por Dilma Rousseff, afetará o 
estafe da empresa em Natal. Os 
defenestrados eram ligados ao doleiro 
Alberto Youssef.

Fraco – Depois que nove 

vereadores ligados ao prefeito 
Silveira Júnior foram matriculados 
como eleitores de Wilma de Faria, 
políticos de Mossoró passaram a 
relacionar outros indicativos do quanto 
o burgomestre infl uencia pouco as 
escolhas locais. Perdem ali seus 
candidatos a governador e a senador 
e o nome que ele escolheu para 
deputado estadual não se situa entre 
os preferidos dos munícipes. Seu 
candidato a deputado federal também 
está longe de liderar nas urnas.

Seca – Segundo moradores de 
Caicó, o pior retrato local da seca que 
se agrava no Rio Grande do Norte é a 
frota de caminhões-pipa do exército 
que não podem levar água às famílias 
carentes porque a arma não tem 
dinheiro para fazê-los andar.

Medo – Se falar como ameaçava, 
na delação premiada a que se dedica 
desde sexta-feira, Paulo Roberto Costa 
pode afetar a eleição no Rio Grande 
do Norte.

Locados – Os governos do Rio 
Grande do Norte continuam alugando 
veículos automotores emplacados em 

outros estados.
Espíritas – A Federação Espírita 

é quem promoverá a apresentação do 
Quarteto de Cordas Sonus dia 11 no 
Neuma Leão Buffett.

Palestra – Confi rma-se para o 
domingo 7 a palestra de Ana Claudia 
Bittencourt, de Niterói, no Lean, em 
Parnamirim.

Gestão – Entidades de 
representação de médicos colocaram 
lupas sobre os convênios que o Estado 
acaba de celebrar com a Empresa 
Brasileira de Serviços Hospitalares, 
nova responsável pela administração 
do Onofre Lopes e da maternidade 
Januário Cicco.

Parados – Segundo munícipes, 
nove ônibus mobilizados pelo 
transporte escolar pela prefeitura de 
Santana do Matos estão parados, 
por falta de combustível e peças. 
Uns deles estão sendo canibalizados, 
fornecendo peças para outros carros 
da prefeitura.

Nenhum – Vendo que pelo 
menos dois candidatos a governador 
apóiam a reeleição de Dilma Rousseff, 

analistas políticos crêem que, vindo 
a Natal, ela não optará entre ambos, 
como Jânio Quadros em 1960 entre 
Aluizio Alves e Djalma Marinho.

Mártires – Pouco se vê de 
preparativos para o Dia dos Mártires 
de Natal, Cunhaú e Uruassu deste ano.

20% – A notícia de que Damião 
Pita está se aposentando como 
engenheiro do governo do Estado, 
divulgada aqui semana passada, 
levou outros engenheiros ligados à 
Datanorte a lastimar que, ao vestir 
o pijama, passem a receber apenas 
20% do salário.

De-Profundis – Morreram estes 
dias Fernando Antônio Soares Chaves, 
José Flamarion de Oliveira, Francisco 
Braz Pereira, Maria Erotides Morais de 
Paiva, Marina Régia Galhardo Rocha, 
Natália Bezerra e Sonia Biondo.

Prisão – Políticos de Macau 
aguardam para qualquer momento a 
prisão do ex-prefeito Flávio Veras, que 
a postergou por quase dez anos.

Dilma – Registrando 108,3 
pontos, ante 109,5 em julho, o 
Índice Nacional de Expectativa do 
Consumidor de agosto fi cou 1,8% 
abaixo do registrado em agosto 
de 2013, reforçando o cenário 
pessimismo que se impõe aos 
brasileiros.

Dilma (2) - O percentual de 
famílias brasileiras endividadas fi cou 
em 63,6% em agosto, superior aos 
registrados em julho deste ano último, 
63%, e em agosto do ano passado 
(63,1%). O de agosto é o mesmo 
percentual de famílias endividadas 
registrado ao longo de 2012.

Dilma (3) – Repetindo o primeiro 
trimestre, o PIB nacional caiu 0,9% 
de abril a junho em comparação com 
igual período de 2013, levando o IBGE 
a falar em franca recessão.

Dilma (4) – O Banco Central 
reduziu dos 0,7% registrados na 

semana passada para 0,52% a 
previsão para o crescimento da 
economia.

Dilma (5) – Fixando-se em 
14,1%, a taxa de poupança da 
economia nacional situou-se no 
segundo trimestre de 2014 como a 
mais baixa desde o início da aferição, 
há várias décadas.

Jabutís – Maurício Marques 
pretende exonerar em outubro os 
ocupantes de cargos de confi ança 
deixados por seu antecessor na 
prefeitura de Parnamirim, Agnelo 
Alves.

Grana – A Mega-sena pagará 46 
milhões de reais hoje.

Potencial – Os institutos de 
pesquisa que atuam no Rio Grande do 
Norte ainda não passaram a mostrar 
o potencial de crescimento dos 
candidatos a governador, inovação 
que o Datafolha lançou no plano 
nacional.

Homenagem – Raulina Atahyde.
Opção – Os 366 milhões de 

reais que o executivo quer subtrair 
ao orçamento geral do Estado 
corresponde ao que paga de aluguel 
anual pelo Arena das Dunas. Os 
67,1 milhões de reais que não quer 
repassar ao legislativo e ao judiciário 
e ao ministério público cobrem menos 
de seis meses do aluguel do estádio.

Mortos – Segundo fontes da 
secretaria de Serviços Urbanos, ela 
não tem verbas e planos para ajeitar 
os cemitérios públicos de Natal para o 
Dia de Finados deste ano. 

Resgate – No vermelho há 
anos, a Escola Doméstica de Natal 
deverá equilibrar seu orçamento em 
2015, graças a estratégia fi nanceira 
adotada pela Liga de Ensino, sua 
mantenedora.

Vate – O advogado Francisco de 
Sales Felipe lançará dia 10 seu livro 
“Versos de primeira lua”.

PROCURADOR E 
COLEGIADO SE CHOCAM

Novo confl ito se impôs no ministério público 
estadual entre seu chefe, promotor Rinaldo Reis, 
e o Colégio de Procuradores, horas depois de a 
Assembléia Legislativa dar ao primeiro uma vitória 
sobre o segundo ao aprovar a nova regra de indicação 
de candidatos do parquet a desembargador.

Irritando-se com um corte orçamentário de 2,2 
milhões de reais que o colegiado aplicou ao programa 
de vigilância da casa, Rinaldo nem tentou persuadir 
os procuradores. Pré-candidato à sucessão de Judite 
Monte no Tribunal de Justiça, preferiu criticá-los em 
mensagem endereçada aos colegas promotores, a 
imensa maioria dos eleitores.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Os aliados não esquecem o pontapé   
que Robinson deu em Rosalba”.
Robson Pires, blogueiro de Caicó, sobre resistência 
de aliados de Rosalba Ciarlini a que ela se reaproxime 
de Robinson Faria, a quem atribuem o “start” do 
processo que desgastou seu governo.

Respeito e vergonha na cara 
Desde muito pequena, aprendi em casa que a gente tem que respeitar o 

outro para ser respeitado. Aprendi que não posso – nem muito menos devo 
–, tratar o meio em que vivo ou quem quer que seja com desdém, com au-
toritarismo, com descaso, com escárnio, com grosserias, com... desrespei-
to, enfi m. E tratei de ensinar isso aos meus fi lhos, certa de que isso os tor-
na pessoas melhores e os ajuda nos relacionamentos que permeiam a cida-
dania. É aquela coisa: não faça aos outros o que não quer que lhe seja feito, 
para usar um dito popular.

Confesso que esse período eleitoral tem me feito pensar ainda mais so-
bre esse assunto. Vocês já perceberam que à medida que a eleição se avi-
zinha mais aparece gente disposta a esculachar com os políticos, fazendo 
questão de propalar sua aversão e nojo? O problema é que muitos desses 
“indignados” cidadãos, pródigos em falar mal dos políticos, são os mesmos 
que no cotidiano praticam grandes, médios e pequenos atos de desrespeito 
com os outros, com a coletividade, com as urbes. Atos que vão desde o sim-
ples atirar lixo no meio da rua, como se esta fosse lixeira particular, passan-
do pelo destrato com terceiros, especialmente se forem hierarquicamente 
subordinados, até o pagamento de propinas, quando o assunto é do seu in-
teresse, ou o completo desrespeito às leis que dão cara e organização ao 
nosso meio coletivo, ainda que seja um avançar de sinal de trânsito.

Tem uma frase, atribuída ao intelectual marxista Leon Trotsky, que diz 
“Os homens não têm muito respeito pelos outros porque têm pouco até 
por si próprios”. Posso nunca ter morrido de amores pelas teorias trotskys-
tas, nem nos meus tempos de política estudantil, quando era até romântico 
achar o máximo tudo que vinha das bandas de Moscou, mas que essa fra-
se é muita sábia, lá isso é. No fundo, quem desrespeita ao outro desrespei-
ta a si mesmo, e ainda por cima agride e desvirtua o exercício da cidadania.

Sou meio ranzinza, mas costumo fi car muito irritada quando vejo alguém 
atirar lixo no chão, usar inapropriadamente vagas reservadas a idosos e pesso-
as com difi culdades de locomoção, destratar terceiros, enfi m, essas pequenas 
grandes manifestações de desrespeito que dão uma vergonha alheia enorme.

Voltando para o período que vivemos, o eleitoral – e estou me arriscan-
do até a ser um tanto repetitiva, já que recentemente tratei do tema aqui –, 
é lamentável ver como o clima de desrespeito, de agressividade, de animo-
sidade é que está dando o tom das discussões próprias da época, que hoje 
migraram das mesas de bares e das esquinas para as redes sociais. E subi-
ram de tom.

É triste ver tanta gente, independente de sua condição social, escolari-
dade, raça ou gênero, agredir, caluniar, difamar, tratar com completo des-
respeito aos seus contrários. Em determinadas campanhas, claramente im-
pera a falta de respeito pela opinião e pela opção que não seja igual à sua. E, 
por causa disso, sobram baixarias. 

Se a isso se aliam outros comportamentos inadequados, de desrespeito 
às cidades e aos cidadãos, temos que concluir que os maus políticos só so-
brevivem porque os maus cidadãos se fazem representar. A gente tem que 
respeitar o nosso meio e a gente ao nosso redor; tem que praticar a boa polí-
tica dentro de casa, nos nossos próprios usos e costumes, com ou sem elei-
ção. Só assim podemos mudar nosso habitat para melhor. E botar vergonha 
na cara da coletividade. 

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras
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Editor 

Everton Dantas

A PRÁTICA ERA comum nos séculos 
passados e caiu em desuso com 
o passar do tempo. Mas, para 33 
postulantes potiguares à Assem-
bleia Legislativa, Governo do Es-
tado, Câmara Federal e Senado, 
guardar dinheiro “debaixo do col-
chão” ainda é usual. Com reser-
vas que variam de R$ 1.400,00 a 
R$ 503.000,00 os recursos guarda-
dos, quiçá, entre quatro paredes, 
somam mais de R$ 2 milhões so-
mente entre os candidatos locais. 
Nada de ilegal, apenas curioso.  

No Brasil, a soma de dinheiro 
vivo em casa ou em cofres (que não 
são bancários) declarada aos Tri-
bunais Regionais Eleitorais chega 
a R$ 268,7 milhões.  O número de 
candidatos potiguares que infor-

maram dispor de dinheiro em es-
pécie corresponde a 8,22% do to-
tal de candidaturas registradas no 
Tribunal Regional Eleitoral do Rio 
Grande do Norte, que foi de 401 (5 
candidatos ao Governo do Estado 
e seus respectivos vices; 5 ao Sena-
do e 11 suplentes; 100 a deputado 
federal e 275 a deputado estadual). 

Em todo o país, segundo da-
dos do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), 7,7% dos candidatos regis-
traram ter dinheiro vivo no preen-
chimento do formulário de candi-
datura. Os dados estão disponíveis 
para consulta pública no Divul-
gaCand 2014. Além dos recursos 
guardados fora das contas corren-
tes ou poupanças bancárias, há 
candidatos que dispõem de somas 
milionárias emprestadas a tercei-
ros e declaradas à Justiça Eleitoral. 
Outro candidato tem, em poder de 

outrem, mais R$ 370 mil. É no in-
terior do estado, porém, onde está 
concentrado o maior número de 
candidatos com dinheiro guarda-
do em locais distintos dos bancos, 
o que acaba se tornando um ris-
co, pela falta de segurança e des-
valorização da moeda. O valor, po-
rém, é ínfi mo quando comparada 
com os postulantes com residên-
cia fi xa em Natal. Mais da meta-
de dos recursos guardados em 
casa pelo candidatos se concen-
tram nas mãos de três deles, sen-
do dois fi lhos de políticos e o ter-
ceiro empresário. 

No Rio Grande do Norte, qua-
se metade dos candidatos ao car-
go de deputado federal declarou 
não dispor de nenhum bem. Nessa 
relação incluem-se nomes de can-
didatos à reeleição e, ainda, médi-
cos, advogados e empresários que 

concorrem pela primeira vez. En-
tre os candidatos que não declara-
ram bens estão donas de casa do 
interior, professores de escolas pú-
blicas e outros sem informações 
profi ssionais disponíveis no Portal 
da Justiça Eleitoral.

Alguns, para não zerar o regis-
tro, disseram à Justiça Eleitoral dis-
por de saldos de até R$ 0,02. No ou-
tro extremo, estão os milionários. 
Um deputado estadual candida-
to à reeleição, o mais rico entre os 
postulantes atuais, afi rmou ter pa-
trimônio da ordem de R$ 34,5 mi-
lhões, incluindo jóias declaradas 
em R$ 250 mil e uma adega parti-
cular que, segundo ele, vale R$ 50 
mil. Os bens que mais somam re-
cursos no pleito 2014 são os imó-
veis. Há casos de propriedades de-
claradas que superam a casa dos 
milhões de Reais. 

A corrida eleitoral no Rio Gran-
de do Norte tem, em suas posições, 
Dilma e o Rei. Mesmo não sendo 
Rousseff , tampouco Roberto Car-
los, alguns candidatos potiguares, 
assim como milhares espalhados 
país afora, chamam atenção pelo 
pitoresco. Maria Dilma de Abreu é 
uma dona-de-casa de 57 anos, na-
tural de São Pedro, cidade distante 
50 quilômetros de Natal. É fi liada 
ao Partido da Mobilização Nacio-
nal, o PMN. Sequer é correligioná-
ria da Dilma famosa, a presidenta 
e candidata à reeleição.

O nosso Rei é mais novo que o 
monarca conhecido nacionalmen-
te por suas músicas românticas que 
embalaram casais de quase todas 
as idades. Rivaldo Félix de Lima, ou 
simplesmente Rei Pop Show, tem 55 
anos e é candidato a deputado fede-
ral pelo Partido Humanista da So-
lidariedade (PHS). Em seu registro 
de candidatura informou ser natu-
ral de Januário Cicco, hoje Boa Saú-
de, no Agreste potiguar. Na foto dis-
ponível no Divulga Cand 2014, o Rei 
Pop Show aparece de cabelos com-
pridos, bem no estilo Roberto Car-
los. A vestimenta lembra os lendá-
rios casacos de veludo e torsais dou-
rados, comuns na época das Paqui-
tas da Xuxa, na década de 1980.

Há, ainda, o Tom Sertanejo, 
que pede votos no mais natural es-
tilo sertanejo, como bom patuen-
se que é. De Pau dos Ferros, Clesio-

sangina Nunes Abrantes, candi-
data à Câmara Federal optou por 
facilitar a memorização do nome 
por seus eleitores e registrou-se 
como Professora Cleo. Ednardo 
Bernardino Rodrigues Lopes, que 
numa passagem rápida pelo Di-
vulgaCand lembra o cantor de re-
ggae Bob Marley, atende pelo co-
dinome de Tocha Lopes, do Parti-
do Socialismo e Liberdade (PSOL). 

Dentre os candidatos a to-
dos os cargos eletivos das Elei-
ções 2014 existem inúmeros po-
liciais militares, pastores evangé-
licos, delegados de Polícia Civil, 
médicos, advogados e professo-
res. Kátia Nunes, reconhecida ad-
vogada criminalista, é uma delas. 
O professor de geografi a, Júlio Be-
zerril, fi gura entre os candidatos à 
Assembleia Legislativa.

DORMINDO SOBRE

/ ELEIÇÕES /  DE CANDIDATOS EXÓTICOS A RESERVAS DE MILHARES DE REAIS GUARDADOS EM CASA;  
NOVO JORNAL PASSEIA PELAS DIVERSAS CURIOSIDADES DA ELEIÇÃO 2014 NO RN  

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

R$ 2 MILHÕES

De um caminhão Mercedes 
Benz da década de 1980, valendo 
R$ 272.73, a um colar H.Stern ao 
custo de R$ 5,5 mil, a declaração 
dos bens dos candidatos é um capí-
tulo à parte na novela eleitoral 2014. 
Um vereador natalense candidato 
a deputado estadual declarou um 
Passat 1980 valendo R$ 2 mil. Esse 
mesmo postulante, dos 13 bens in-
formados à Justiça Eleitoral em seu 
nome, 10 estão fi nanciados. 

Um ex-secretário de Segurança 

Estado, hoje candidato a deputado 
estadual, declarou uma proprie-
dade rural no Maranhão de R$ 1,4 
milhão e mais 568 cabeças de gado 
da ordem de R$ 768 mil. O mesmo 
Tom Sertanejo do chapéu de couro 
estilo Gonzagão, informou a posse 
de uma cigarreira avaliada em R$ 
5 mil. Damião Potência, apesar do 
sobrenome, não é potente no que-
sito posses. Edson Xaxá e ele não 
declararam nenhum bem.

A fi sioterapeuta e terapeuta 

ocupacional Fracielle Lopes, pos-
tulante ao cargo de deputada es-
tadual, informou ao Tribunal Re-
gional Eleitoral ser proprietária de 
R$ 12 mil em materiais de consul-
tório (ultrassom, sculptor, tenfes 4 
canais e acessórios). Uma deputa-
da estadual candidata à reeleição, 
mesmo guardando R$ 70 mil de-
baixo do colchão, declarou ser de-
tentora de uma quota empresarial 
numa empresa de comunicação 
que vale R$ 1,00. 

A PARTICULARIDADE DOS BENS

DILMA E O 
REI ENTRE NÓS

 ▶ Todos os valores guardados fora de bancos foram declarados à Justiça 

 ▶ No RN, Dilma é candidata a deputada federal pelo PMN

 ▶ Rei Pop Show, do palco do caldeirão do Huck para as urnas

RAFAEL NEDDERMEYER / FOTOS PÚBLICAS
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Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

QUEDA 
INTERROMPIDA 

/ INDÚSTRIA /  COM ALTA DE 0,7% EM 
JULHO, PRODUÇÃO INDUSTRIAL TEM 
DESEMPENHO MELHOR QUE MÊS ANTERIOR E 
ENCERRA CICLO DE CINCO MESES EM QUEDA

O ministro da Fazenda, Gui-
do Mantega, comentou que o au-
mento na produção industrial em 
julho é uma indicação de que a ati-
vidade econômica no segundo se-
mestre vai se recuperar. O ministro 
voltou a negar o quadro de reces-
são da economia no primeiro se-
mestre. “A economia não está pa-

rada e não está em recessão. Teve 
problemas passageiros no primei-
ro semestre, e no segundo semes-
tre vamos em direção a uma gra-
dual melhoria”, disse o ministro.

O desempenho positivo da ati-
vidade industrial em julho veio 
como um alento ao governo da 
presidente Dilma, cuja política 

econômica tem sido alvo constan-
te dos seus adversários na dispu-
ta ao Planalto. Mantega fez tam-
bém um aceno aos empresários, 
citando o dado de que o lucro das 
271 maiores empresas com capital 
aberto no Brasil aumentou 56% 
no primeiro semestre em compa-
ração com o mesmo período de 
2013. A receita líquida dessas em-
presas cresceu 11,9%, afi rmou o 
ministro.

A produção industrial do 
país em julho cresceu 0,7% na 
comparação com o mês ante-
rior. O desempenho foi melhor 
do que a contração de 1,4% em 
junho ante maio e interrompeu 
cinco meses consecutivos de 
queda. Os dados foram divulga-
dos pelo IBGE ontem. Na com-
paração com julho de 2013, o 
índice fi cou negativo em 3,6%. 
Com esse resultado, a indústria 
acumula uma perda de 2,8% nes-
te ano.

A taxa em 12 meses encer-
rados em julho registrou queda 
de 1,2%. A melhora no mês, no 
entanto, não inverte a tendên-
cia de deterioração da indústria 
neste ano. Nos cinco meses em 
retração ( fevereiro a junho), o 
setor, um dos mais importantes 
da economia devido a seu enca-

deamento com serviços e agro-
pecuária, somou uma perda de 
3,5%. A leve retomada em julho 
decorreu especialmente diante 
de forte desempenho dos cha-
mados bens duráveis, com alta 
de 20,3%, impulsionada pelo au-
mento da produção de veículos 
-após meses de fraco dinamis-
mo, demissões e férias coletivas 
em montadoras. Foi a maior alta 
desde janeiro de 2009, quando 
havia sido de 26,1%.

Também ajudou a retoma-
da da produção de bens de ca-
pital (máquinas e equipamentos 
na produção de bens, na infraes-
trutura e na oferta de serviços, 
como transporte). A categoria 
apresentou alta de 16,7%, o me-
lhor resultado desde janeiro des-
te ano. A ligeira recuperação veio 
após o baixo desempenho do PIB, 

que caiu 0,6% segundo trimestre. 
Como o resultado do primeiro 
trimestre foi revisado para queda 
de 0,2% (contra alta de 0,2% in-
formado anteriormente), segun-
do parte dos economistas, o país 
entrou em recessão técnica.

A indústria e os serviços di-
taram o tombo do PIB do pri-
meiro para o segundo trimestre, 
com quedas de 1,5% e 0,5%, res-
pectivamente. Sob o prisma da 
produção, a indústria sente os 
refl exos do menor consumo e a 
competição cada vez maior com 
produtos vindos do exterior. Até 
mesmo os serviços, que susten-
tavam o PIB, já mostraram con-
tração na esteira da crise da in-
dústria (que contrata serviços 
de transporte, consultorias, em-
presas de terceirização e outros) 
e do consumo dos lares do país.

PARA MANTEGA, ATIVIDADE MOSTRA 
RECUPERAÇÃO DA ECONOMIA

Governo afi rma que reajuste da 
tabela está assegurado

/ IRPF /

O presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), dis-
se ontem que o governo deve edi-
tar uma nova medida provisória 
para assegurar a correção dos va-
lores da tabela do Imposto de Ren-
da. Renan disse ser possível editar 
uma nova MP este ano, mesmo 
com a perda da validade da medi-
da provisória anterior que corrigia 
a tabela. “Você não pode editar a 
mesma MP. Mas você pode editar 

medida provisória com aspectos 
diferentes, mas mantendo aquilo 
que é essencial”, afi rmou Renan. A 
legislação brasileira impede a edi-
ção de uma nova MP, com igual 
teor da anterior, no mesmo ano 
legislativo. Congressistas, porém, 
usam como manobra editar uma 
nova medida provisória com um 
texto diferente, mas mantendo a 
essência da original –uma forma 
de burlar a legislação.

“Algumas medidas provisórias, 
cujos prazos se encerram durante 
a campanha eleitoral, poderão ser 
prorrogadas com a edição de uma 
outra MP, mas fazendo valer aque-
le percentual que já constava na 
MP anterior. Não haverá prejuízo, 
absolutamente”, afi rmou Renan. 
Guido Mantega (Fazenda) tam-
bém assegurou ontem que o rea-
juste na tabela do Imposto de Ren-
da está assegurado. 



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUARTA-FEIRA, 3 DE SETEMBRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Moura Neto

Os comerciantes do 
aeroporto não quiseram 
conversa com a imprensa 
e se negaram a avaliar a 
movimentação nestes 
últimos 90 dias. Somente 
os taxistas trocaram 
palavras com a reportagem. 
“Chegamos pensando numa 
coisa, mas não nada do que 
imaginávamos”, reclama 
Lázaro Soares, 37. 

Os 121 taxistas que 
operam no terminal 
reclamam da concorrência 
desleal promovida por micro-
ônibus clandestinos. “Quando 
um desembarque acontece, 
os donos destes veículos 
fi cam gritando para chamar 
a atenção dos passageiros. 
Além disso, eles cobram um 
valor bem abaixo da tabela. O 
que é prejudicial”, diz.

Uma corrida entre São 
Gonçalo do Amarante e a 
rede hoteleira do bairro de 
Ponta Negra, na zona sul 
de Natal, custa R$ 100. Já os 
clandestinos chegam a cobrar 
R$ 15. A média de viagens 

dos taxistas é de três corridas 
por dia. 

O também taxista Charles 
Arantes Gois, 49, reclama 
ainda que a prefeitura de 
São Gonçalo do Amarante 
não realiza fi scalização 
para impedir a ação dos 
clandestinos. “A Secretaria de 
Mobilidade não faz nada para 
impedir a ação dos donos de 
vans”, ressalta. 

VOO BÁSICO
/ SÃO GONÇALO DO AMARANTE /  TRÊS MESES DEPOIS DE INAUGURADO, NOVO AEROPORTO AINDA ESTÁ OPERANDO ABAIXO DA SUA CAPACIDADE

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TRÊS MESES DEPOIS de ter sido 
inaugurado, o Aeroporto Inter-
nacional Aluízio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, está ope-
rando bem abaixo da capacidade 
prevista. Das seis pontes de em-
barque e desembarque, que po-
dem receber até oito aviões si-
multaneamente, as estruturas só 
estão atendendo apenas quatro 
aeronaves por hora.

O NOVO JORNAL visitou on-
tem o terminal inaugurado em 
31 de maio. Apesar dos 90 dias 
em funcionamento, o aeroporto 
ainda precisa de ajustes. Gran-
des quantidades de entulho ain-
da podem ser vistos ao seu redor.

Mesmo com o triplo da ca-
pacidade de atendimento do de-
sativado Aeroporto Internacio-
nal Augusto Severo, em Parna-
mirim, a estrutura aeroportuá-
ria não conseguiu registrar um 
aumento substancial nas opera-
ções de aviação comercial. Pelo 
contrário, os embarques e de-
sembarques têm números pare-
cidos com a do antigo terminal 
de passageiros.

Para efeito de comparação, 
o terminal construído em São 
Gonçalo do Amarante possui 42 
mil metros quadrados de espa-
ço, enquanto que o de Parnami-
rim tinha apenas 11 mil m2. A 
construção do aeroporto Aluízio 
Alves consumiu mais de R$ 650 
milhões.

O novo terminal atende 
hoje apenas nove destinos: For-
taleza (CE), Recife (PE), Salva-
dor (BA), Rio de Janeiro (RJ), São 
Paulo (SP), Campinas (SP), Bra-
sília (DF), Lisboa (BA) e Fernan-
do de Noronha (PE). Tratam-se 
dos mesmos que o antigo termi-
nal de Parnamirim recebia quan-
do encerrou suas atividades há 
três meses. 

Os voos só ocorrem das 7h às 
3h da manhã, com uma média de 
dois embarques a cada hora. Por 

vezes, o terminal chega a passar 
até uma hora sem embarques e 
desembarques. Ontem, um voo 
procedente do Rio de Janeiro 
chegou às 10h25 e a próximo saí-
da só ocorreu às 11h30.

Em junho, no primeiro mês 
de atividades do novo aeródro-
mo, segundo dados do consórcio 
Inframérica (detentor dos direi-
tos de operação aérea), foram re-
gistrados 171.611 mil passageiros 

domésticos e 8.969 mil passagei-
ros de voos internacionais.

Os números mostram uma 
redução de 1% do tráfego nacio-
nal em relação ao mesmo perío-
do de 2013, quando o terminal de 
Parnamirim estava em funciona-
mento. Para os voos internacio-
nais, em razão dos jogos da Copa 
do Mundo em Natal, foi verifi -
cado um aumento de 16% entre 
nos desembarques de estrangei-

ros. Em junho do ano passado, o 
aeroporto de Parnamirim regis-
trou 173.648 passageiros domés-
ticos e 7.726 internacionais.

Em julho, o tráfego oriundo 
dos aeroportos nacionais revelou 
um acréscimo de módicos 0,74% 
em comparação ao mesmo perí-
odo do ano passado. Já o interna-
cional aumentou 5,66%. Foram 
contabilizados 204.095 mil pas-
sageiros domésticos e 7.728 mil 

estrangeiros. Os números refe-
rentes ao mês de agosto não fo-
ram divulgados pelo consórcio 
Inframérica.

De acordo com a Inframé-
rica, o aeroporto movimentou 
1.989 mil voos domésticos em 
julho. No mesmo mês de 2013, 
o terminal de Parnamirim regis-
trou 2.100 mil voos. Uma redu-
ção de 5%. 

A holding avalia que a es-
trutura grandiosa, um verdadei-
ro oásis no coração de São Gon-
çalo do Amarante, ainda está se 
adaptando aos novos tempos. 
“A operação ofi cial estava mar-
cada para acontecer em dezem-
bro. Adiantamos o início das ati-
vidades em seis meses. Estamos 
em constante adaptação”, afi rma 
Alysson Paolinelli, responsável 
pela administração do novo ter-
minal aéreo.

O representante da Inframé-
rica detalha que o aumento de 
voos e do fl uxo de passageiros 
não depende apenas do aeropor-
to. “Estamos cumprindo o nosso 
papel de estruturar o terminal. O 
aeroporto é moderno e efi ciente. 
No entanto, esperamos uma polí-
tica de redução tarifária dos com-
bustíveis da aviação”, ressalta.

Atualmente, o Rio Grande do 
Norte possui uma alíquota para 
rotas nacionais de 17%. Para os 
voos internacionais, a taxa não é 
cobrada. “A batalha para aumen-
tar o número de voos não é só 
nossa”, salienta. 

O secretário estadual de De-
senvolvimento Econômico, Sílvio 
Torquato, argumenta que a redu-
ção da alíquota de 17% para 2% 
não pode ser feita sem uma ga-
rantia de que as companhias aé-
reas irão aumentar voos. “Ini-
ciamos uma negociação com as 
companhias aéreas. Não pode-
mos perder arrecadação esta-
dual”, justifi ca. Torquato afi rma 
ainda que novas reuniões serão 
feitas com as companhias que 
operam no aeroporto: Tam, Gol, 
Azul e Avianca.

Desde a última 
segunda-feira, os 
passageiros que 
utilizaram o Aeroporto 
Aluízio Alves entre 31 de 
maio e 1º de setembro 
podem requerer a 
devolução da tarifa de 
embarque. A decisão foi 
defi nida no último dia 28 
de agosto pela Agência 
Nacional de Aviação Civil 
(Anac). A requisição deve 
ser feita com as próprias 
companhias aéreas. 

De acordo com a 
agência reguladora 
da aviação civil, o 
consórcio Inframérica 
ainda não concluiu as 
obras da infraestrutura 
aeroportuária. A Anac 
informa ainda que a 
cobrança continuará a ser 
feita pelas companhias 
aéreas, mas a taxa 
apenas será repassada 
à direção do aeroporto 
após a comprovação 
de fi nalização da obra. 
O valor da taxa de 
embarque pode variar 
R$ 21 (voos domésticos) 
a até R$ 74,72 (voos 
internacionais).

Segundo a 
Inframérica, o 
aeroporto não recebeu 
qualquer repasse da taxa 
de embarque. O valor 
é umas das principais 
fontes de receitas do 
terminal aéreo. Segundo 
Alysson Paolinelli,  o 
aeroporto passará a ter 
o direito de receber a 
tarifa assim que a Anac 
analisar relatório de 
obras enviado e emitir 
a liberação. “Esperamos 
resolver esta pendência 
o quanto antes. Apesar 
de ainda não recebermos 
este recurso, não tivemos 
qualquer problema para 
a operação do terminal”, 
ressalta.

De acordo com um 
grupo de empresários 
contratados pelo 
Consórcio Inframérica, 
que prefere o anonimato, 
a holding possui uma 
dívida de R$ 70 milhões 
com os prestadores de 
serviço. São cerca de 60 
empresas que cobram os 
pagamentos durante a 
construção do terminal 
de passageiros.

Alysson Paolinelli não 
confi rma a dívida, mas 
afi rma que a Inframérica 
está revendo e adequando 
o pagamento aos 
fornecedores. “O não 
recebimento da taxa 
de embarque difi cultou 
nossas atividades, mas 
não impediu a operação 
do novo aeroporto”, diz. 
O consórcio detalha 
ainda que está revendo 
investimentos para 
solucionar o cronograma 
de pagamentos. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL encontrou duas pessoas co-
chilando em cadeiras pouco con-
fortáveis. O saguão pouco ilu-
minado – apenas uma fi leira de 
lâmpadas estava acesa – insinu-
ava um clima lúgubre. O terminal 
parece estar fi nalizado. Algo bem 
diferente dos primeiros dias de 
operação, quando operários dis-
putavam espaço com os passa-
geiros. No entanto, a construção 
apresenta algumas falhas. Uma 
das quatro escadas rolantes de 
acesso ao setor de embarques es-
tava parada e um dos elevadores 
também estava inativo. 

Alguns espaços comerciais 
ainda permanecem vazios. Áreas 
que deveriam ser ocupadas por 
correspondentes bancários es-
tão cerradas por tapumes. Para 
fazer saques ou outras ativida-
des fi nanceiras, os passageiros 
contam apenas com um guichê 
eletrônico. 

Vários operários ainda estão 
ajustando detalhes da estrutu-
ra. Um balcão de atendimento 
recebia ontem serviços de poli-
mento e montagem, o que lança-

va partículas de poeira por todo 
o saguão. Do lado de fora, mui-
to entulho. Diversas placas de vi-
dro estão dispostas sobre cavale-
tes. Uma fi leira de pequenas pal-
meiras desfalece sem os devidos 
cuidados.

“Eu acho o aeroporto bonito, 
com algumas coisas para melho-
rar, mas é muito distante”, recla-
ma a assistente social Elza Maria 
de Souza, 58, moradora do bairro 
de Cidade Satélite. “Gastei mais 
de 40 minutos para chegar aqui. 
No antigo terminal,  não gastava 
15 minutos”, protestou.

O administrador paulista 
Carlos Aragão, 28, reclamou do 
serviço de transporte para che-
gar ao terminal. “É algo que pre-
cisa ser melhorado”, avalia. Ele 
considerou satisfatório os servi-
ços ofertados aos passageiros. “O 
aeroporto está muito bom. Não 
posso reclamar. Eu me senti mui-
to bem aqui”, diz. O economista 
Marlon Alves, 40, conta que qua-
se perdeu a hora do embarque 
por conta da distância. “Eu gas-
tei mais de uma hora para che-
gar aqui. O trânsito é horrível”, 
reclama.

 ▶ Novo terminal atende hoje a mesma quantidade de voos do antigo aeroporto Augusto Severo

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Alguns espaços comerciais ainda permanecem fechados; do lado de fora, há muito entulho  

OPERANDO PARCIALMENTE TAXISTAS RECLAMAM

 ▶ Charles Arantes, taxista

 ▶ Elza Maria, assistente social  ▶ Marlon Alves, economista

 

DEVOLUÇÃO 
DA COBRANÇA 
DA TAXA DE 
EMBARQUE
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NO INÍCIO DO ano passado o caçador 
australiano de cometas Robert H. 
McNaught viu algo fora de comum 
desde seu posto no Observatório 
Siding Spring. Como membro de 
uma equipe patrocinada pela Nasa, 
a agência espacial dos Estados Uni-
dos, que vasculha os céus em busca 
de asteroides e cometas potencial-
mente perigosos, McNaught geral-
mente se concentra em objetos que 
orbitam o Sol no mesmo plano que 
os planetas. Mas, aproximando-
-se desde abaixo desse plano, esta-
va um cometa que aparentemente 
se originou na nuvem de Oort, uma 
região primordial vasta que cerca o 
Sistema Solar.

O cometa já tinha passado 
bastante de Júpiter quando Mc-
Naught o avistou, mas ele e outros 
chamados modeladores de come-
tas puderam prever sua trajetória: 
ele parecia estar dirigido direta-
mente a Marte -e a alguns de seus 
equipamentos mais preciosos. As 
trajetórias de cometas são noto-
riamente mutáveis, e projeções 

mais recentes sugerem que o co-
meta, batizado de Siding Spring, 
tem pouca probabilidade de cho-
car-se com o planeta ou causar 
grande dano às duas sondas da 
Nasa que estão sobre sua superfí-
cie ou, ainda, aos cinco satélites de 
pesquisa que orbitam o planeta.

Em 19 de outubro, o cometa 
está previsto para passar a 130 mil 
quilômetros de distância de Marte 
- muito mais perto de Marte que 
qualquer cometa já chegou da Ter-
ra na história registrada.

A poeira, o vapor d’água e os ga-
ses expelidos por um cometa po-
dem espalhar-se por dezenas de 
milhares de quilômetros; assim, o 
que se prevê é que a parte superior 
da atmosfera marciana receba uma 
chuva de dejetos do Siding Spring. 
Ondas de choque podem abalar a 
atmosfera. As partículas de poeira 
podem ser minúsculas, mas, des-
locando-se a 200 mil km/h, pode-
riam penetrar o casco de qualquer 
satélite. “Essencialmente, atua-
riam como balas no espaço”, disse 

Richard Zurek, do Laboratório de 
Propulsão a Jato da Nasa.

Para ele, existe uma possibili-
dade pequena de o cometa se frag-
mentar quando se aproximar de 
Marte. As órbitas dos satélites fo-
ram modifi cadas para que estejam 
do outro lado do planeta quando 
chegar a ameaça maior da poeira. 
Mas, de modo geral, os receios ori-
ginais deram lugar a um clima de 
entusiasmo com as oportunidades 
científi cas. “Vamos poder acom-
panhar as reações do planeta à po-
eira, à água e ao choque”, explicou 
James Green, da Nasa. “Os come-
tas exercem um papel enorme na 
transformação de planetas.”

O cometa Siding Spring se for-
mou durante os primórdios do sis-
tema solar, de modo que é um co-
meta de “período longo”, com ór-
bita de milhões de anos. Acredi-
ta-se que seja o que especialistas 
em cometas chamam de come-
ta virgem - um que nunca che-
gou ao sistema solar interno. Com 
isso, seu núcleo gelado (a “bola de 

neve suja” no núcleo de um co-
meta) nunca se descongelou e foi 
reformado.

O que interessa especialmente 
aos cientistas é saber quais com-
postos orgânicos à base de carbo-
no poderão ser detectados. A mis-
são Stardust, da Nasa, até o come-
ta Wild 2 coletou amostras em 
2006. Em laboratórios, cientistas 
encontraram na poeira intereste-
lar não apenas compostos orgâni-
cos, mas também quantidades pe-
quenas de aminoácidos evoluídos. 
O astrobiólogo Daniel P. Glavin, do 
Centro Goddard de Voos Espa-
ciais, da Nasa, fez parte da equipe 
que encontrou os aminoácidos no 
Wild 2 e agora faz parte da equipe 
científi ca do Curiosity.

“Não sabemos como a vida co-
meça, mas sabemos que compos-
tos orgânicos são necessários”, ele 
disse. “E como eles aparecem? Tal-
vez sejam formados na superfície 
de um planeta como a Terra ou 
talvez cheguem através de come-
tas como o Siding Spring.

QUANTO VOCÊ PODE confi ar na sua 
própria memória? Pesquisadores 
nos Estados Unidos conseguiram 
transformar a natureza de lem-
branças no cérebro, tornando-as 
boas ou ruins a seu bel-prazer. Por 
enquanto, a façanha só é possível 
em camundongos. Os experimen-
tos ajudam a compreender o pro-
cesso de formação e recuperação 
de memórias no cérebro, assim 
como sua associação a sensações 
boas ou ruins. E, por ora, esse é o 
objetivo declarado dos cientistas.

Contudo, é impossível não se 
lembrar de fi lmes como o clássico 
“Laranja Mecânica” (1971), disto-
pia de fi cção científi ca dirigida por 
Stanley Kubrick. A película mostra 
um futuro em que a repressão ao 

crime se dá por meio de uma tec-
nologia que faz prisioneiros con-
denados associarem imagens de 
violência a sentimentos ruins, tor-
nando-os escravos desse condi-
cionamento e, assim, incapazes de 
comportamento violento.

Questionado acerca dessas 
possibilidades mais controversas, 
Roger Redondo, neurocientista do 
Instituto de Tecnologia de Massa-
chusetts (MIT) e primeiro autor 
do trabalho, se esquiva.

“Nosso laboratório não tem a 
intenção de ajudar a criar essas tec-
nologias”, disse o pesquisador à Fo-
lha, aproveitando em seguida para 
cutucar quem pergunta. “Sobre 
a manipulação de memórias, há 
pouco que os neurocientistas pos-
sam ensinar aos jornalistas e edito-
res de notícias. Isso foi uma provo-
cação, é claro.”

O resultado impressionante e 
evocativo foi obtido por Redondo e 
seus colegas no laboratório coman-
dado por Susumu Tonegawa, biólo-
go ganhador do Nobel de medicina 
em 1987. Ele vem na esteira de ou-
tros trabalhos realizados nos últi-
mos dois anos, em que os pesqui-
sadores demonstraram a possibili-
dade de inserir memórias falsas ou 
mesmo adulterar algumas verda-
deiras, no cérebro de camundongos.

A novidade é ainda mais intri-
gante porque demonstra não só a 
habilidade de manipular memó-
rias como alterar a percepção que 
temos delas. No experimento, ca-
mundongos tiveram suas células 
cerebrais do hipocampo (onde se 
formam as memórias) e da amíg-
dala (centro das emoções e das 
respostas instintivas) alteradas ge-
neticamente. A modifi cação, in-

troduzida na forma de um vírus, 
adicionou um gene que tornava as 
células neuronais sensíveis à luz.

A partir disso, os cientistas ge-
raram nas cobaias uma lembrança 
negativa –como um choque– e ob-
servaram que células eram ativadas 
na memória. Para reativar a lem-
brança, eles usavam um feixe de luz 
azul. Ao ser estimulado, o animal 
se comportava como se fosse levar 
um choque e fugia da iluminação. 
Então, veio a transformação. Ao 
expor o camundongo a uma coi-
sa boa – como um conveniente en-
contro com uma fêmea da espécie 
– e ao mesmo tempo acender a luz 
sobre ele, a lembrança que era ruim 
se transformou em boa. Os pesqui-
sadores também mostraram que o 
inverso era possível –transformar a 
lembrança de uma experiência po-
sitiva em um sentimento negativo.

Embora o resultado tenha sido 
obtido com camundongos, não há 
razão para acreditar que os mes-
mos efeitos não pudessem ser ob-
tidos em humanos. “Há muitas 
evidências de que tanto os circui-
tos como a plasticidade vistos nos 
modelos animais de aprendizado 
e memória sejam conservados em 
humanos”, afi rma Redondo.

A utilidade terapêutica da téc-
nica, caso pudesse ser transposta 
para humanos, é óbvia para casos 
diagnosticados de transtorno do 
estresse pós-traumático, que afeta 
pessoas que sofreram traumas vio-
lentos, desde vítimas de estupros 
até combatentes em confl itos mi-
litares. A ideia é, sem o uso de dro-
gas, remodelar certas lembranças 
ao “esculpir, rescrever, mudar”, se-
gundo o pesquisador, um circui-
to de memória e reverter a conec-
tividade neuronal patológica. “Es-
peramos que nosso estudo inspire 
e abra um novo caminho para tra-
tar condições como transtorno do 
estresse pós-traumático e outras 
doenças neurológicas”, diz Redon-
do. “Para atingir esse objetivo, nos-
so laboratório está testando essa 
tecnologia em modelos [animais] 
de transtorno do estresse pós-trau-
mático e depressão.” Como se vê, 
a era do cérebro como uma caixa-
-preta impenetrável parece mesmo 
estar chegando ao fi m.

CAIXA 
ABERTA

/ CÉREBRO /  EXPERIMENTO DE PESQUISADORES 
NORTE-MERICANOS CONSEGUE TRANSFORMAR A 
NATUREZA DE LEMBRANÇAS NO CÉREBRO DE ROEDORES

ESPERAMOS QUE 
NOSSO ESTUDO 
INSPIRE E ABRA UM 
NOVO CAMINHO PARA 
TRATAR CONDIÇÕES 
COMO TRANSTORNO 
DO ESTRESSE 
PÓS-TRAUMÁTICO E 
OUTRAS DOENÇAS 
NEUROLÓGICAS”

Roger Redondo, 
Neurocientista 

SALVADOR NOGUEIRA
FOLHAPRESS

Cientistas aguardam ansiosamente 
os rastros do Siding Spring

/ ESPAÇO /

USOS 
TERAPÊUTICOS

 ▶ A poeira expelida por um cometa pode se espalhar por milhares de quilômetros
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0081/2014
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL

Objeto:

Aviso

vencedora
ECOCIL - EMPRESA DE CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA

Maria Alzira Ferreira Sena

Execução de obras e serviços, com fornecimento de material e equipamentos, para
implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário da Zona Norte, nas bacias CN, LN e QN,
na cidade de Natal/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do
presente certame, a empresa: .
Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 02 de Setembro de 2014

Presidente da CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN-SEARH

COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

registro de
preços para contratação de empresa prestadora de serviços de outsourcing de ti,
compreendendo: locação de: datacenter (servidores), microcomputadores, softwares e
equipamentos de impressão, bem como, prestação de serviços de segurança da
informação, monitoramento dos ativos de ti e gestão de impressão, para atender as
necessidades dos órgãos da administração pública direta, indireta, autarquias e
fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedades de economia mista e demais
entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do Norte,
especialmente da Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos

17 de setembro de 2014, às 09:00 horas (data da abertura),

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 27/2014-RP - SEARH
PROCESSO Nº 54.723/2014-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE ÚNICO

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH, através de seu
Pregoeiro, comunica aos interessados que realizará o certame acima, cujo objeto é o

. O
Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site: . Qualquer
informação será prestada pelo fone/Fax: 84-3232-2125,ou,pelo e-mail: .Os
envelopes contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser
entregues até o dia , noAuditório da
SEARH, CentroAdministrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal(RN).

Natal, 02 de setembro de 2014.
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO
ASecretariaMunicipal de Saúde -SMS, situadaaRuaFabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Aquisição de aparelhos de ultrassom, para aplicações
abdominais, ginecológicas, obstétricas, urológicas, partes moles, ortopédicas e vasculares
para atender as demandas das unidades de pronto atendimento e média complexidade da
Secretaria Municipal de Saúde de Natal, com abertura em . O
Edital com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço
acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura

, conformeas condições legaisdispostas naLegislaçãopertinente.
Natal/RN, 02 de setembro de 2014.

- Pregoeira da CPL/SMS

PREGÃO
ELETRÔNICO Nº 20.064/2014

17/09/2014 às 14:30 horas

Suely Meneses Barreto

www.natal.rn.gov.br

A greve dos servidores da Jus-
tiça Federal, TRT e TRE não deve 
atrapalhar o andamento das elei-
ções, argumentou o desembarga-
dor. Ele disse que a reivindicação 
dos servidores é justa, mas a solu-
ção passa pela Presidência da Re-
pública. “Não sou contra, mas as-
sumi um papel constitucional. To-
dos os servidores tem consciência 
disso”, destacou reafi rmando que 
a situação é preocupante, mas não 
acredita em prejuízo para o pro-
cesso eleitoral. Os servidores do  
TRE não têm perfi l de participa-
ção em greves, complementou.

O desembargador Virgílio Ma-
cedo disse que não pretende fa-
zer alterações substanciais na 
funcionalidade do Tribunal, tan-
to do ponto de vista administrati-
vo quanto do jurisdicional, já ini-
ciada pelo seu antecessor, Amíl-
car Maia. Para isso, vai contar com 

o auxílio da desembargadora Ma-
ria Zeneide Bezerra, que tem expe-
riência na área.  Às segundas, ter-
ças, quartas e quintas-feiras, o TRE 
têm sessões ordinárias, a partir das 
14h, e no dia das eleições funciona-
rá ininterrupto. 

O presidente do TRE disse que 
até o momento estas são as elei-
ções mais calmas que já presenciou. 
“Não tem o calor das ruas”, frisou. 
Muito mais tranqüila que as elei-
ções presidenciais em 2010, compa-
rou. “Hoje (ontem), 2 de setembro, 
e a coisa está meio morna. Eu fi co 
muito preocupado quando as coi-
sas estão calmas demais”, brincou. 

Para o desembargador, talvez 
o fervor das ruas tenham migrado 
para as redes sociais, hoje palco de 
discussões acirradas de candida-
tos. Segundo ele, a Justiça Eleito-
ral está atenta ao descumprimen-
to das regras em todos os meios. 

O NOVO PRESIDENTE do Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE-RN), desem-
bargador Virgílio Macedo Júnior, 
55,  vai se reunir hoje com a gover-
nadora Rosalba Ciarlini para defi -
nir questões relacionadas às elei-
ções de 5 de outubro, em especial 
o quesito segurança. Pelo menos 36 
municípios do Rio Grande do Norte 
devem contar com tropas federais.

Mesmo com solicitação ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) para 
garantir a presença de tropas fede-
rais durante o pleito, o presiden-
te do TRE-RN disse esperar que as 
eleições transcorram em clima de 
tranquilidade. Ele já se reuniu com 
o secretário estadual de Segurança 
Pública, general Eliéser Girão Mon-
teiro Filho, e amanhã vai conversar 
com o comando do Exército. 

A palavra fi nal sobre o en-
viou das tropas federais aos  mu-
nicípios potiguares, que até agora 
correspondem a 12 zonas eleito-
rais, será dada pelo TSE, explicou 
o desembargador, que ontem teve 
seu primeiro dia à frente do car-
go máximo da Corte eleitoral de-
pois de ter tomado posse na últi-
ma segunda-feira. 

São os juízes das comarcas que 
enviam a solicitação ao TRE. Vir-
gílio Macedo ressaltou que a segu-
rança é uma preocupação natural 
para garantir tranquilidade ao elei-
tor e à estrutura do processo em si 
como material, urnas e locais de 
votação. Por isso a necessidade 
de estabelecer diálogo com os res-
ponsáveis pela segurança em âm-
bito estadual e federal, comentou. 

Virgílio ingressou na magistra-
tura em 1986, sendo designado juiz 
da comarca do município de Au-
gusto Severo, hoje Campo Gran-
de, no médio Oeste do Estado. As-
sume o TRE com a experiência de 
quem já esteve à frente de pleitos 
municipais, onde os ânimos são 
naturalmente alterados, principal-
mente no interior. 

Diante dos embates jurídicos 
nas eleições municipais, os juízes 
das comarcas decidem as ações 
iniciais sobre denúncias de irre-
gularidades. Somente os recursos 
das partes é que chegam ao Tribu-
nal Regional Eleitoral.   

Nas eleições majoritárias para 
presidente da República, senado-
res, deputados federais e deputa-
dos estaduais, geralmente há me-
nos acirramento. Neste caso, as 
reclamações, ações de fi scalização 
de propaganda, registros de candi-

datura e impugnações fi cam dire-
tamente sob a alçada do TRE. 

No discurso que proferiu na tar-
de de segunda-feira, Virgílio Mace-
do criticou as datas de posse dos 
presidentes do TRE-RN, ou seja, 
em plena vigência das campanhas 
eleitorais. 

A composição do Tribunal Elei-
toral, estabelecida pela Constitui-
ção federal, abrange sete membros: 
dois desembargadores e dois juízes 
escolhidos pelo TJ; um juiz federal 
regional; dois advogados escolhi-
dos pela Presidência da República. 

O regimento interno prevê as 
regras para a ocupação das va-

gas. No caso do RN, explicou Virgí-
lio Macedo, a função de presidente 
é exercida por dois anos, mas um 
ano é exercido pelo presidente no-
meado e o segundo pelo vice-pre-
sidente, dando oportunidade para 
os dois ocuparem a função.  

A crítica de Virgílio Macedo, 
em sua posse, segundo ele, é cons-
trutiva e tem o objetivo de evitar 
que um juiz assuma o cargo dian-
te do processo eleitoral em anda-
mento. Portanto, ele sugere que o 
biênio para exercício do cargo te-
nha início em janeiro, mesmo sa-
crifi cando o tempo do titular que 
estiver em exercício. 

Quando ele fez a crítica esta-
vam presentes o presidente do 
TJRN, Anderson Silvino, e outros 
desembargadores do Tribunal de 
Justiça, a quem cabem alterar as 
normas. Virgílio Macedo disse que 
não fez grandes mudanças no qua-
dro de auxiliares no TER, a não ser 
trocar nomes dos cargos comissio-
nados existentes. Do Tribunal le-
vou apenas um assessor, que deve 
retornar à origem quando fi ndar o 
mandato. “Quando eu sair, ele vai 
embora comigo”, frisou.  De acordo 
com o presidente, os quadros efeti-
vos do TRE são qualifi cados e en-
xutos, com poucos comissionados. 

SEGURANÇA 
PARA O PLEITO
/ DIÁLOGO /  NOVO PRESIDENTE DO TRE VAI SE REUNIR HOJE COM A GOVERNADORA 
ROSALBA CIARLINI PARA DISCUTIR QUESTÕES PERTINENTES ÀS PRÓXIMAS ELEIÇÕES

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

Ações prioritárias do desembargador 
Virgílio Macedo na Presidência do TRE 

 ▷ 1 – fazer um bom pleito como tudo funcionando normal até o dia das 
eleições

 ▷ 2 – concluir o prédio do TRE  perto das zonas eleitorais, em Morro 
Branco. A previsão é de conclusão em dezembro de 2015

 ▷ 3 – implementar planejamento estratégico para capacitação dos 
servidores do TRE  

36 municípios que solicitaram força federal 

 » Macaíba
 » Ielmo Marinho
 » Goianinha
 » Tibau do Sul
 » Espírito Santo
 » São José de Campestre
 » Monte das Gameleiras
 » Serra de São Bento
 » Caicó
 » Carnaubais
 » Ipanguaçu
 » Mossoró
 » Serra do Mel
 » Baraúna
 » Apodi
 » Felipe Guerra
 » Itaú
 » Severiano Melo
 » Rodolfo Fernandes
 » Caraúbas
 » Umarizal
 » Olho D’água do Borges
 » Luís Gomes
 » José da Penha
 » Major Sales
 » Paraná
 » Monte Alegre
 » Lagoa Salgada
 » São Fernando
 » Timbaúba dos Batistas
 » Pendências
 » Alto do Rodrigues
 » Pedro Avelino
 » Cruzeta
 » São José do Seridó
 » Coronel Ezequiel

 ▶ Desembargador Virgílio Macedo Júnior tomou posse como presidente do TRE na última segunda-feira 

GREVE DOS SERVIDORES 
NÃO DEVE ATRAPALHAR 

NÃO TEM O CALOR DAS RUAS (A CAMPANHA). 
EU FICO MUITO PREOCUPADO QUANDO AS 

COISAS ESTÃO CALMAS DEMAIS”

Virgílio Macedo Júnior, 
Presidente do TRE/RN

FÁBIO CORTEZ / NJ



12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 3 DE SETEMBRO DE 2014

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

A política é a arte de 
captar em proveito próprio 
a paixão dos outros”

Henri Millon de Montherlant
Escritor francês
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ELIAS MEDEIROS

Aniversário 
de 100 anos 
da Escola 
Doméstica, 
renova sua 
vocação de 
cultivo à família.

Fotos
1. Manoel de Brito, Daladier Cunha e 

Ângela Guerra, os anfi triões da noite
2. Aderson Silvino e Zélia Lima
3. Andreia Ramalho e Eleika Bezerra
4. Paulo Xavier e Cassiano Arruda 

Câmara
5. Rejane Cardoso e Heloisa Henê
6. Eridson Medeiros com Polixena e o 

pequeno Luca

?
VOCÊ 
SABIA
Que circularam pela multifeira 
Brasil Mostra Brasil 103 mil 
pessoas durante os 10 dias 
de evento? Que o número 
superou a expectativa inicial 
dos organizadores, que era de 
100 mil visitantes? Que a feira 
tem 20 anos de existência e 
sempre tem atraído milhares 
de pessoas e o crescimento tem 
sido tanto, que o espaço do 
pavilhão das Dunas, no Centro 
de Convenções, não é mais 
sufi ciente? Que em 2015 a feira 
irá para a Arena das Dunas, 
quando irá dobrar a área de 
exposição e de estacionamento? 
Que no novo endereço, a Brasil 
Mostra Brasil passará de 250 
para 450 estandes, permitindo 
assim um envolvimento maior 
do mercado local?

2

3

4

5

6

1

Capital de giro
Um viajante chega numa cidade 
e entra num pequeno hotel. Na 
recepção, entrega duas notas 
de R$100,00 e pede para ver um 
quarto. Enquanto o viajante 
inspeciona os quartos, o gerente 
do hotel sai correndo e vai até o 
açougue pagar suas dívidas com 
o açougueiro. Este pega as duas 
notas e vai até um criador de 
suínos a quem, coincidentemente, 
também deve R$200,00 e quita a 
dívida. O criador, por sua vez, corre 
ao veterinário para liquidar uma 
dívida de... R$ 200,00. O veterinário 
vai até a zona quitar uma dívida 
de R$ 200,00 com uma prostituta, 
que sai em direção ao hotel, lugar 
onde, às vezes, levava seus clientes 
e que ultimamente não havia 
pago pelas acomodações. Valor 
total da dívida: R$200,00! Ela avisa 
ao gerente que está pagando a 
conta e coloca as notas em cima 
do balcão. Nesse momento, o 
viajante retorna dos quartos, diz 
não ser o que esperava, pega as 
duas notas de volta, agradece e 
sai do hotel. Ninguém ganhou ou 
gastou nenhum centavo, porém 
agora toda a cidade vive sem 
dívidas, com o crédito restaurado 
e começando a ver o futuro com 
confi ança. 
Moral da História: não queira 
entender de Economia!

Brega
Para matar a tristeza, o 
Grupo de Apoio à Criança 
com Câncer do RN realiza o 
oitavo Brega Solidário, em 
um Tributo ao Rei Reginaldo 
Rossi, edição especial 
comemorativa dos 25 anos 
da instituição. Será nesta 
sexta-feira, no Gilson Buff et, 
a partir das 21h. E para 
matar a saudade “daquele 
bailinho”, a animação está 
garantida com as atrações 
Rodolfo Amaral, Hélia Braga, 
Dodora Cardoso, Tony 
Pan, José Orlando e banda 
Cafonaite. Os ingressos 
estão à venda na sede do 
GACC-RN por R$ 30, mesa 
Ouro por R$ 160 (4 lugares) 
e mesa Prata por R$ 120 (4 
lugares). O GACC-RN fi ca 
na Floriano Peixoto, 383, 
por trás da Catedral de 
Natal. Mais informações no 
4006-6800.

Aula
Hoje tem aula da Residência 
em Cardiologia do Hospital do 
Coração às 11h, no auditório 
do Hospital, no 3º andar, com 
o tema: Cateterismo Cardíaco 
- Aspectos Práticos, ministrada 
pelo Dr. Luis Fernando Campos.

Livros & Café
O Café com Letras está de volta à Feira do Livro de 
Mossoró, de hoje até domingo, no Expocenter. O 
cheiro de livros e café vai seduzir o público, durante 
a edição comemorativa dos 10 anos de evento.  A 
10ªedição da Feira do Livro de Mossoró conta com 
o patrocínio da Cosern e do Governo do RN, através 
da Lei Câmara Cascudo de incentivo à cultura.

Filosofi a
O PET Filosofi a da UFRN realiza “As aventuras da emancipação - 
Perspectivas sobre a obra de Jacques Ranciére”, próxima sexta, no 
auditório B do CCHLA, a partir das 14h. A conferência de encerramento 
fi ca por conta de Jordi Carmona Hurtado da UFCG e começa às 19h30.

Normas
Manual Esquemático das Eleições- 2014. Este é o novo livro 
de Erick Wilson Pereira, Doutor em Direito Constitucional 
pela PUC/SP. O livro é prático e vai direto aos assuntos a que 
se propõe e desta forma se torna quase que uma referência 
obrigatória de consulta para aqueles que estão atuando, 
assessorando, pesquisando ou simplesmente interessados 
no processo eleitoral de 2014. O que “Pode e Não Pode” 
é o principal capítulo deste trabalho. O evento acontece 
na próxima quinta, às 19h, no auditório do curso de Pós 
Graduação de Direito (UFRN), por trás da TVU.

Tatame
Os interessados em participar do maior evento de jiu-jitsu 
do Nordeste já podem realizar suas inscrições. Lutadores 
de todas as partes do Brasil devem entrar no site ofi cial do 
evento (www.nordesteopenjj.com.br), com o pagamento 
sendo feito através de boleto ou cartão. A terceira etapa 
do Nordeste Open de Jiu-Jitsu está marcada para os dias 
22 e 23 de novembro, no Ginásio do SESI, em Natal.

 ▶ Diane Dantas e Pedro Paulo, da New 

Comunicação, na inauguração do novo Instituto 

de Radiologia de Natal, em Lagoa Nova

 ▶ Fernando Mineiro e Zeca Melo 

no almoço do CDL para o candidato 

Robson Faria, no Versailes Tirol

 ▶ Cacá e Veruska Borges no almoço do CDL para o 

candidato Henrique Alves, no Versailes Tirol

 ▶ Samara, Simone e Daniela no lançamento da 6ª  edição do Manual Prático 

das Eleições e da cartilha A Família Cidadã, de Ligia Limeira e Jarbas Bezerra

 ▶ Margot Ferreira e Marcos Valle 

no Pipa Bossa & Jazz, na praia 

da Pipa, em Tibau do Sul
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Editor 

Moura Neto

Serviço
Confi ra a programação completa da Feira do Livro de Mossoró no site: 
“feiradolivrodemossoro.com.br”.

A editora Jovens Escribas, que 
este ano também celebra o 10º 
aniversário de existência, promete 
um estande agitado dentro da 
Feira do Livro de Mossoró, com 
a presença de alguns autores da 
casa autografando suas obras, 

além de promoções para baratear 
os livros ao público.

Nesta quinta-feira, a editora 
recebe em seu estande os 
escritores Pablo Capistrano e 
Daniel Liberalino, mossoroense 
revelado pelos Jovens Escribas 

no começo do ano passado com 
o livro “Corpúsculo num Plano”. 
A noite de autógrafos começa às 
19h30.

Já na sexta-feira é a vez dos 
cronistas e escritores Carlos 
Fialho e Xico Sá autografarem 
suas obras mais recentes. Além de 
participar da noite de autógrafos 
no estande da editora, Xico Sá 
também dialoga com o público 
no “Big Papo” na mesma noite. 

O músico mossoroense Artur 
Soares, já conhecido do público 
potiguar pelo bem recebido disco 
de estreia “Bodoque” (2012), agora 
se lança no campo da poesia com 
o seu primeiro livro no gênero, “Es-
pamina” (Editora Maninbu), uma 
coletânea com cerca de 100 poe-
mas que escreveu desde o lança-
mento do CD.

“Eu componho com mais fre-
quência. Sou compositor, não sou 
poeta. Mas também não acho que 
seja necessário ser poeta para es-
crever poesia, assim como não 
acho que precisa ser eletricista 
para trocar uma lâmpada”, brinca 

Artur, garantindo ainda que o livro 
tem “muito a ver” com seu disco 
de estreia.

“Tem muito a ver com o Bo-
doque, mas foi até mais demora-
do de escrever porque não estava 
esperando o convite; então pedi 
a editora mais tempo para elabo-
rar um conceito, assim como em 
qualquer trabalho que faça, e isso 
só podia acontecer de forma orgâ-
nica”, argumenta.

Artur não descarta a ideia 
de escrever também um roman-
ce, mas essa janela ele só preten-
de abrir no futuro. Por enquanto, 
o músico garante que está foca-

do na fi nalização do seu segundo 
álbum em estúdio, com previsão 
para 2015. “Tá cheio de surpresi-
nha massa”, conta empolgado, de-
fi nindo ainda a Feira do Livro de 
Mossoró como um importante 
momento para a cidade.

“É a primeira vez que partici-
po da feira, mas é um evento que 
sempre percebi como muito im-
portante para a cidade porque 
visa, de forma direta, ampliar a 
nossa cultura”, diz. O lançamento 
de “Espamina” está marcado para 
este sábado, às 21h, acompanha-
do de um pocket show do cantor 
e compositor.

COMEMORANDO SUA DÉCIMA edição, 
a Feira do Livro de Mossoró (FLM) 
espera atrair cerca de 80 mil visi-
tantes para o Expocenter entre 
quinta-feira e domingo. A área de 
2.400 metros quadrados vai abrigar 
uma estrutura para mais de 40 ex-
positores, entre editoras, sebos e li-
vreiros, além de ofi cinas gratuitas e 
espaços para debates com nomes 
consagrados da literatura nacio-
nal que retornam ao evento, como 
Xico Sá, Bráulio Tavares e Lira Neto.

O convidado responsável por 
inaugurar a rodada de discussões 
é o jornalista e escritor cearense 
Lira Neto, autor de várias biogra-
fi as. A mais recente enfoca a vida 
do presidente Getúlio Vargas e foi 
publicada em três volumes pela 
editora Companhia das Letras. Na 
conversa com o público, marcada 
para amanhã, às 20h, ele vai falar 
justamente sobre o seu encanto 
pelo universo das biografi as. 

As ofi cinas também farão parte 
da programação desde o primeiro 
dia, começando pela “Arte da Xilo-
gravura”, com o artista plástico na-

tural de Assú Gilvan Lopes, às 9h30 
e 14h30. Em seguida é a vez da ofi ci-
na de “Criação de Brinquedos” com 
a arte-educadora Kacianni Ferrei-
ra. Para participar, não precisa fa-
zer inscrições, apenas comparecer 
à feira e garantir seu lugar na turma 
antes que a sala seja preenchida.

“Essa ofi cina de Xilogravura, 
por exemplo, é muito interessante 
porque é uma arte antiga e ainda 
presente na nossa cultura popular 
e que resgata a produção de cordel 
e todo esse Movimento Armorial 
que vamos homenagear este ano, 
a partir da fi gura de Ariano Suas-
suna. Ele será homenageado no 
domingo”, comenta Rilder Medei-
ros, idealizador do evento através 
do Circuito Potiguar do Livro.

Ainda dentro da proposta po-
pular na qual a feira tem se es-
pecializado ao longo dos anos, o 
evento traz para Mossoró o po-
eta popular e declamador Chico 
Pedrosa, natural de Guarabira, in-
terior da Paraíba. Ele é uma das 
atrações do domingo, dentro das 
homenagens a Ariano Suassuna. 
Além de se apresentar no palco 
“Estação das Letras”, às 19h, Chi-
co participa do último bate papo 

da feira, às 20h, com o foco em um 
de seus livros publicados: “Raízes 
da Terra, Raízes do Chão Caboclo 
- Retalhos da Minha Vida”.

A expectativa dos organizado-
res é a de que a participação das es-
colas municipais seja intensa, já que 

a previsão é de que 20 mil alunos 
passem pela FLM até domingo. “Fi-
zemos uma forte campanha em 34 
escolas privadas também, através 
de esquetes teatrais”, conta Rilder. 

Por conta da edição comemo-
rativa, a FLM começou ofi cialmen-
te, em 2014, no mês de março, a 
partir de um show do poeta e es-
critor Jessier Quirino no Teatro Dix-
-huit Rosado. Já em abril foi a vez do 
jovem poeta e fenômeno no insta-
gram Pedro Gabriel lançar o seu li-
vro “Eu Me Chamo Antônio”, com 
uma palestra e bate papo no West 
Shopping. E em junho, na Esco-
la de Artes, foi lançado o livro “Rio 
Grande do Norte, do Sertão ao Li-
toral, Um Estado de Energia”, que 
reuniu nove trabalhos vencedores 
do VII Prêmio Cosern de Literatu-
ra e Cordel.

“Este ano decidimos fazer não 

somente cinco dias de evento, 
mas seis meses de pequenas ati-
vidades que resultariam na feira, 
até porque passamos um ano in-
teiro trabalhando para viabilizar 
uma edição e não achamos jus-
to que durasse tão pouco”, justifi -
ca Rilder, comentando que, nesse 
sentido, a Lei Câmara Cascudo de 
Incentivo à Cultura é fundamental 
para a manutenção do evento. 

“Hoje o nosso principal patro-
cinador é a Cosern, através da lei, 
e se não fosse esse sistema não te-
ríamos condições de manter um 
evento com esse porte, principal-
mente por conta da estrutura”, diz 
Rilder, garantindo que o valor cap-
tado em 2014 através da lei para 
realizar a FLM foi de R$ 250 mil. 
“Ou seja, nosso maior desafi o é fa-
zer uma feira desse porte com bai-
xíssimo orçamento”, afi rma.

FEIRA DO LIVRO 
AGITA MOSSORÓ
/ LITERATURA /  ORGANIZADORES DA DÉCIMA EDIÇÃO ESPERAM ATRAIR CERCA DE 80 MIL VISITANTES DURANTE OS
QUATRO DIAS DO EVENTO QUE COMEÇA AMANHÃ; XICO SÁ, BRÁULIO TAVARES E LIRA NETO PARTICIPAM DOS DEBATES

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Feira do Livro de Mossoró vai reunir mais de 40 expositores, entre editoras, sebos e livreiros, além de ofi cinas gratuitas

 ▶ Lira Neto, escritor cearense, autor da biografi a de Getúlio Vargas  ▶ Bráulio Tavares, cantador e poeta também presente na feira

 ▶ Xico Sá, jornalista e escritor: 

diálogo com o público sexta-feira

 ▶ Artur Soares, músico mossoroense 

que estreia na poesia

 ▶ Carlos Fialho, escritor e editor dos 

Jovens Escribas: dez anos de atuação 

ARTUR SOARES 
LANÇA ‘ESPAMINA’

JOVENS ESCRIBAS 
CELEBRAM 10 ANOS

POESIAS DO LIVRO:

CARISMA 
Às vezes faltam mãos para segurar, 
às vezes faltam palavras. 
Eu gosto quando faltam palavras. 

O silêncio faz amor com a gente.

BEM MULEQUE
Só basta tu me beijar 
Como beija o beija-fl or 
Pra nóis fi cá bem muleque 
Tirando sarro do amor 
Jogando pedra em vidraça 
Correndo atrás de jegue 
Soltando pipa nas praça 
Até que o dia chegue. 

Só me basta te olhar 
Como mira um caçador 
Do alto da espingarda 
Debaixo dos cobertor 
Pra nóis fi cá bem bestado 
Qual água de ribanceira 
Quando fi nda no riacho 
Renasce na cachoeira.

DANIEL MARENCO / FOLHAPRESS

ANDRÉ LUIZ TAKAHASHI / ASCOM / PREFEITURA DE VOTUPORANGAMARLENE BERGAMO / FOLHAPRESS

REPRODUÇÃO / FACEBOOK

REPRODUÇÃO / FACEBOOK

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Luan Xavier

O PESADELO DOS grandes clubes 
nesta Copa do Brasil está de vol-
ta. Depois de eliminar o Flumi-
nense e conseguir um bom re-
sultado no jogo de ida contra o 
Atlético-PR, o América volta a 
jogar pela competição nacional 
hoje à noite, às 19h30, na Arena 
da Baixada.

Otimismo e cautela. Esses 
são os sentimentos que tomam 
conta do coração de todo alvir-
rubro desde a última quarta-fei-
ra (27), quando o América ven-
ceu o Atlético-PR por 3 a 0, na 
Arena das Dunas. E a necessi-
dade de controlar a expectati-
va que toma conta do duelo de 
logo mais é algo que já vem sen-
do comentado e praticado por 
todos nos bastidores da equipe 
alvirrubra. Desde o apito fi nal 
que decretou a vitória por 3 a 0 
no jogo da ida, diretoria, comis-
são técnica e jogadores repetem 
o discurso de que ainda não há 
nada ganho.

Porém, para a torcida ame-
ricana, é difícil esconder o oti-
mismo e a expectativa pela iné-
dita classifi cação para as quar-
tas de fi nal da Copa do Brasil. 
Estar disputando as oitavas de 
fi nal já é algo importante para 
o clube. Antes, o Dragão só ha-
via conseguido chegar até esta 
etapa da competição nacional 
em 2000, quando saiu para o 
São Paulo. Agora, o Mecão quer 
mais.

Para conseguir façanha de 
chegar às quartas, o Alvirrubro 
deverá deixar de lado a má fase 
vivida na Série B. Ainda na luta 
pelo acesso à primeira divisão, 
a equipe comandada por Olivei-
ra Canindé tem um péssimo re-
trospecto recente na competi-
ção. Dos últimos seis jogos dis-
putados, o Dragão perdeu cin-
co e ganhou apenas um, contra 
o Icasa. A válvula de efi ciên-
cia tem sido mesmo a Copa do 
Brasil. 

A campanha deste ano do 
Alvirrubro no segundo torneio 
mais importante do país tem 
números expressivos. Tendo 
disputado sete partidas até en-
tão, o Mecão saiu vitorioso em 
cinco oportunidades, perden-
do apenas duas vezes. Além dis-

so, o saldo de gols da equipe é 
bem positivo. Ao todo, o Améri-
ca marcou 15 gols, e sofreu ape-
nas 8, fi cando com um saldo de 
7 gols.

Para melhorar isso, o técni-
co Oliveira Canindé conta com 
três novidades. O meia Arthur 
Maia se recuperou de uma le-
são no pé e está relacionado 
para o jogo. O volante Jean Cle-
ber e o atacante Isac são outros 
que voltam a fi car disponíveis. 
O trio, contudo, não deve come-
çar jogando. 

No jogo de hoje, o América 
pode perder até por dois gols 
que se classifi ca, e a repetição 
do resultado do primeiro jogo 
leva a decisão para os pênal-
tis. Para o Atlético-PR, resta ga-
nhar por quatro gols de diferen-
ça para ir as quartas de fi nal da 
Copa do Brasil. 

BRISA CALMA
/ COPA DO BRASIL /  DEPOIS DE CONTORNAR BRIGA ENTRE MAX E PIMPÃO, AMÉRICA TENTA 
CONFIRMAR CLASSIFICAÇÃO ÀS QUARTAS DE FINAL CONTRA O ATLÉTICO-PR FORA DE CASA

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

Placares e 
RESULTADOS

América classifi cado
 ▶ Vitória simples ou derrota 

por 2 gols de diferença

Decisão por pênaltis
 ▶ Vitória do Atlético-PR por 

3 a 0

Atlético-PR classifi cado
 ▶ Vitória por 4 ou mais gols 

de diferença

FICHA TÉCNICA

Local: Arena da Baixada, em 
Curitiba-PR
Horário: 19h30
Arbitro: Thiago Duarte Peixoto-
SP

AMÉRICA

Andrey; Marcelinho, Cleber, 
Lázaro e Arthur Henrique; Tiago 
Dutra, Val, Fabinho e Morais; 
Rodrigo Pimpão e Max. 
Técnico: Oliveira Canindé

ATLÉTICOPR

Weverton; Sueliton, Dráusio, 
Cleberson e Natanael; Deivid, 
Otávio, Paulinho Dias e Marcos 
Guilherme; Marcelo e Cléo
Técnico: Leandro Ávila

Dizem que toda boa relação 
tem suas brigas, seus momentos 
de desentendimentos. A relação 
entre os atacantes Rodrigo 
Pimpão e Max, que vem dando 
muito certo dentro de campo, 
teve um desses momentos de 
divergência no último sábado 
(30), na partida contra o Paraná, 
na Arena das Dunas pela Série B 
do Campeonato Brasileiro.

Durante o intervalo, os dois 
discutiam sobre o jogo quando 
Max acertou um soco no olho 
direito do artilheiro da Série B. 
Ao fi nal do jogo, que terminou 
em vitória para o Paraná por 3 a 
2, Pimpão mostrou o olho roxo e 
declarou que a equipe precisava 
resolver problemas internos.

Na ocasião, o América 
decidiu punir o atacante Max, 
dando-lhe uma multa de 30% 
do salário e não o relacionando 
para os dois próximos jogos, 
contra Atlético-PR e Avaí. Mas 
voltou atrás, após um pedido 
de desculpas do “Homem de 
Pedra” e de um apelo feito 
pelo próprio Pimpão para que 
o companheiro estivesse em 
campo, e retirou a suspensão do 
jogador de campo – mantendo 
a multa. 

Sobre o ocorrido, o técnico 
da equipe, Oliveira Canindé, 
declarou que discussões entre os 
jogadores existem e são normais, 
mas condenou qualquer tipo de 
agressão física entre jogadores.  

ENTRE TAPAS E BEIJOS

DE VOLTA PARA 
CASA

O atleticano terá um dia 
especial hoje. Quando as 
equipes entrarem em campo 
às 19h30, na disputa por uma 
vaga nas quartas de fi nal da 
Copa do Brasil, o torcedor do 
Furacão vai se reencontrar 
com o time jogando dentro 
da Arena da Baixada. Depois 
de ser condenado a jogar 
longe do seu estádio pela briga 
generalizada protagonizada 
pela sua torcida no jogo contra o 
Vasco, válido pela última rodada 
do Campeonato Brasileiro 
Série A de 2013, o Atlético vai 
voltar a jogar em sua casa com 
a presença da torcida após 
exatos 1.003 dias. O estádio, 
aliás, completará 100 anos na 
próxima semana.

E o Atlético vai precisar de 
todo o apoio possível se pretende 
passar para a próxima fase da 
Copa do Brasil. Derrotado por 3 
a 0 no jogo de ida, o Furacão tem 

a missão de vencer por quatro 
ou mais gols de diferença para 
poder avançar na competição. 
Porém, a atual fase do Furacão 
no Campeonato Brasileiro não é 
das melhores, já que o time não 
vence há quatro jogos.

Para piorar, o técnico 
Leandro Ávila não poderá 
contar com o jovem atacante 
Douglas Coutinho, artilheiro do 
time no Campeonato Brasileiro, 
que estará disputando 
amistosos pela Seleção 
Brasileira Sub-21. 

Porém, o maior problema 
do Atlético-PR é o retrospecto 
durante todo o ano. Em 2014, 
contando a Libertadores, 
Brasileiro e Copa do Brasil, o 
Furacão disputou 27 jogos e 
ainda não conseguiu vencer 
por quatro gols de diferença. 
O melhor resultado da equipe 
principal foi um 3 a 0 contra 
o Universitário-PER, na 
Libertadores, resultado que 
hoje levaria a decisão para os 
pênaltis.

1,28 MI

Foi quanto o América já 
faturou nesta edição da 

Copa do Brasil

6 MI

É quanto o clube pode 
faturar caso conquiste o 

título da competição

740 MIL

É o valor do prêmio pela 
classifi cação às oitavas de 

fi nal

 ▶ Após briga interna, discurso do time ao longo da semana foi de união

 ▶ Time de Oliveira Canindé tem vantagem de poder se classifi car até mesmo com derrota: pode perder por 2 a 0 ou - se marcar - por três gols de diferença para avançar na competição
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